
A ssign aiura para a Capital 
■'■%áaiãÁ<* c: 14»00n 

- SeniBstra    .   .   .. «....^u-rr-71005 
.     Trimestro    .    .    i <I.á«^',:.:í  ■4$0ÚO 

ti -aie. SüMBílO DOJDIA ÔOJréiB 

- ^,l|^<Ãg«iiieiito adiantado 

,_    iMriptorio, ma da Imperatrlí, 87 

Assigualura para o interior 
Aono.    . 
Sumestre 

I8I000 
9|000 

toiíor-germíí-|oaqràm Jotói) k J^ftòo 

NUMERO ATRÀZADÓ 100 réU 

Pagamento adlamtado 

TjrpograplLi», rnt d» Impantrli, XI 

S. Paulo—Terça-feira, 10 de Março de 1885   " 1*0-. @63B 

ÂSSIMBLÍA PROVINCIAL 
!•.* Measao ordinária aoaae de 

P«v*rélro d* IttAtt 

. . t..   ,Mm|tBW01& SJ IK. nODftltO I.OBi,TO.' 
•      .,!., ^, .i..jnvs ('■"'-^••«""'"•í ■■'■■'■■■■■ 

80UMARI0 I—BxpiiiBüTE — Proiiotoi— Pirtae- 
IM.-R*ls*{Io.—RuqaurimsDla do ir. J. Bnaao. 
—OROBH DO DIV-PaitoriB.-EI«*>glo d« van- 
simèliloi.—V«ada da terrenoi maaiaipiaf.—In- 
pMto Hbr* nnt,iot.  Diisat» do ir. Joii VI- 

K'» li íi»tliu'ií'mtikt, ttMí * iliainida, tcham- 
le prMsntO ai «rs. Rodrigo Lobato, Silveira da 
HotU, OIlTelra Braga Pilho, Cnaba Moreira, JoSo 
BatB«, Joio Uoriei, Lopei Chaves, S^qoeirs Raie, 
Joié Viaaata, Rgdrigasi ds Oliveira, Parraira Bra- 
ga, Qaalioi Tallea, Plsdada, Laoasl Parraira, Bfa- 
liata Orm, AUarangi, Cândido Rodrignas, Oibrlal 
PlUt Uasii d* Soata, A1T«I doi SaDtoi, Viisoada 
do Plnhalt Uorao* Birroti Martioha Prado Jonior 
i Piiotr» dk Conhft. 

Abra-ia • MMIO. 
4     B' lida o approvada a aota im tateoadoiito. 

O 8R. 1.* SECRETARIO le o Begniote 

.EXPEDIENTE 
■ •■ .leí^i-t.;.'» 'I-. 

OÍMOIOI 

tJm de loarsUtio do governo ramoltando aa inftr- 
ma{9ia lolioitadia paio dapaiido Uoraaa Barrai, 
■obn a aganoia da oalleatoria do Rio Claro «m lU- 
^OBiy.^A qoom íei a raqniaigio. 

Outro do mamo oomiiiDBloiBdo » I»D<{SO do di- 
f oraaa lai«.—Inteirada. 

Oatro do mouno, remottondo nu additivo ao oo> 
digo do poalnrai do Etpitito Santo do Pinhal.—A' 
oomnlulo do aamataa. 

Oolto do nflome, romottondo balanaaioa da rocei- 
tft • dupMK daa OBnaTaa d« S. Corloa do Pinhal e 
Sadta Barbara.—A oioima oocnmi)iIo. 

Ontrodaoamara do Braganga, ntlamando aontra 
a tal n. 6L do ZS do Jnnho do onna panado, quo 
MtabaloiieD no*aa diTlaaa entra iquelfe mnniaipio 
• o do Amparo.—A' oommiaaio de ottatiatiaa. 

Ootro da lamira da Fíiioa, padlnila indemniaa- 
{to da qaaaiia qae ga«taa aom aa obras da <ad€» 
daqnaUa aidad«.->A' «ooimliito do faionda. 

!.1„B«;K.1 0^    «BmJBBIMENtOa 

Xlm da dtrooteria do raiual-forreo do Rio Pardo, 
pedindo Uenelo d a todoa oa diroitoa e impoitoa pro- 
TíSOIBOI, pata o material qoe preBÍBi Importar para 
ooaa obrae.—A* oommiiato do jaatica e (atenda. 

Oatro da Tarioa meradorei do maDÍaipio do Para- 
hfbnna, pedindo aott paiBagane para o munioipio 
de S. Jot« do FarahytíDga.—A' «ommiaiile ds eata- 
*^'^\. A..'.'■.':'■■ ■     ■      ; 

Slo jnlgadei abjootoa da dollberaflo, • TIO a Im- 
|TÍmir, •* Hgolntet i 

M. 127 

A Afiemblia Previnolal de S. Panto deoreU : 
Art. nniao.—Fida o gavorao   anlociaada   a   dea- 

pender a qoaatia de 3-OOOtOOO ri , oomo aozíllo aoa 
eotraa maolcipaei da aidido da Qaolaz,   para  oom- 
plelar-io o Mrvlpo  de illaminagSo pnbliea nana 
•'"'''''«■ Sala daa   aeneBa, 2S  de Fevereiro de Í885.— 
OliTiira Braga Filhe. 

M. 128. > 

A Ainmblii Provincial de S. Paulo decreta. 
Artigo anieo. Fiat o gOTOrno autorlaido a deapen- 

dar até a quantia de 8:000(000 ra. eum ounoeitoa 
pietiaos naeadeia de ODarntingootá. 

Sala dai aeaíSee, 20 do Fevereiro de 1885—Oli- 
veira Braga  Filho. 

Iri'. N. 129 

A Aiaombléa Protinoial de 8. Paole, deotela : 
Art. naioo.—Fioa o governo aatoriaado a díapen- 

der a f aantia de 2 000)000 ra. aom ia aaneerto* na 
•Btiada do Oaacitingoaiá a UinaB-Gsraea, peloe 
PilSai. na parte quo etravoasa a aarra da Manti- 
qoelra 

Sala daa HiaBot, 26 d«  FavUfiro do 18Sb.-01Í- 
tflira Braga Filho. 

«!■, ir tu' j.. N. 130 

A Ainàblia LigioUti*» Provlnolal de 8. Paolo 
doortta: 

Artigo aniio. Pisa D travemo aotorlaado a daapeo- 
der a iqoantia de 600(000 a^m ot oonoarloade qae 
«araoa o oemiterlu da aidada da 8ilveira*. 

SaU daa SeiaSaa, 26 do Fevereiro de 18B5.—Oli- 
veira Braga Filho 

A Aaaembléa Legialattva Provlnolal da S Panlo 
daareta : 

Ari, 1.* Fiii «reada uma aadalra de prlmoiraa 
lettrae para o aeio masaoLino aa Eataglo do Carqoi- 
Iho, da Tia farrea Soroaabana. 

Art. 2 * Revogada! aa diapoaitOea em aontrario. 
Pago da AatambUa, 10 da Psvoralro de 1885.— 

Parreira Braga. .. ^ 

N. 132 

A aomcDiaiEo de eamaraa atlendeiido i propoata 
da giimsra moniaípal da oidada de Soroaaba, pela 
qasl pada a elevafSn doa vanaimeotoa do aelador do 
matadonro e do proaorador da meana oamara, «ffi- 
caaa o legainte 

pnojBOio -  ■ 
. . .-.■■.L:   ;.-. I.    . ■■ 

A Aaiembléi Provinoíal de 8, Panlo raiolvo, aob 
propoata da oamara manioipil da eidado da Soro- 
aaba; 

Art 1" Fi*a elevada a 10 % a pareentagam da 8, 
qae pelo art Q* da lei proviniial n. 20 da O do Jo- 
Dho ds 1891, tem o reapeotivo proaorador pelaa 
quaotiua por olla arroaadadae, oonlinDando a von- 
aer 2 ^ daa arreoidadaa por oulroa ampregadoa rs- 
mDBemdaii. uDalurma a meamí lei. 

Att. 2.° O lelador do mitiadonto da meama oidade 
terá ds graiilItBvBo anniiil 240(000. 

Ari. 3* FiOam rivogadaa ai diapoaifSga em «sn- 
trano. 

Sala daa aommisE3sa, 2S de Fevereiro de 18S5.— 
B. Piedade.^ Aaiooio Correi*,— Slqaaira Reit.— 
Fere ei ra Braga.—JcSo Baoae. 

N. 133 

A aommtsaSe de aamaraa mnaioipiea, tendo eia- 
minado a propoata da oamara mouiaipal da oidade 
de Jondiahy, elatando ds asveata mil riia a doiao- 
toa a gratifldaglD do porteiro, o ashaodo de jnitiga, 
«ffaieaa l BonaíderaçSo da Aaaomblãa a reiolnglo 
BOgainte; 

A Asaemblía Legialativa de 8. Paolo raaolve: 
Artigo snioo. Fioi elevada de 9)fOIM a 200(000 a 

gratiflaavie do porteiro da oamara moniaipal da 
oidade de Jocdiaby. 

GeTogadaa aa diapoeigBea em aontrario- 
Paga da Aaaeisbléa Legialativa de 8. Paulo, 20 do 

Pevareiroda 1885—Qaeiroí Tetlea.—Ferreira Bra- 
ga.—Siqueira Roie.—B. Piedade. 

piniciBis 

Um daeommiteBo da «onatitaigSa e joatiga, pro- 
pondo qoe as iffiaia ao governo pBdiQJo informasse* 
aobre o reqnorinanto em qoa o alfarea qoarlel-mea- 
tro, Fraoeiato Antônio de Toledo, pede melhora- 
mento de reforma —B' approvado. 

Oatro da oominiaeio de aamaraa opinando qos aeia 
approvndo um artigo de poaturas da oamara dü Joa- 
diahj.—Para a ordem doa Inbalhoe. 

Oatro da mesma aoramiaaSo opinando qoa aaja 
approiado O «odigo do poalaraa da eamara ds Jabo- 
tiaabal.—Para a ordam doa trabalhoa. 

Oatro da msama oamara opinando qao aajam ap- 
provadoa oa artigoi de (oalaraa o o regalaamato do 
meraado da villa do Ribeirio Preto.—Para a ordsoi 
don tiabblhoB. 

Oatro da maemi eamara, opinando qos aeja ap- 
provado o (odiga de poatora* du oamara do S. Joii 
do Barreiro.-Para a ordem d^a Irabalboa. 

BEDAOgIo 

E' spprovada a doprijeoto da reformado regí> 
monto interno da Aasombléa. 

E' apoiado, pivete eoi dieaaealo a aom dsbals re- 
jeitado o aagainte 

IIEQUBHIUBNTO 

Altendendo it raiSeaque ioflalram para deoretar- 
ae feriado hojs OBB repartícS» pablicas, e oa eetylot 
da ABBBmblía noa annoa aateriorea, roqueiro qae 
aa aaependa a aaagio, adlando-aa oi trabalhoa para 
o dia Bflguinle. 

Pago da Aiaombléa, 20 de Fevereiro de 1885.— 
JoSo Basno. 

ORDEM DO DIA 

O SU. J. VICENTE raqoof prefarenoia para a 
diaeaasSo ds todoa oa projaitoa refaisntsa ia sama- 
rea monieipaoa. 

E' aonoedida a preforsnoia. 

(134 

DRAMlS DA VIDA 

■li' ■ 

' ' flBÉ|t{^' ^e Rlobebourg 
~[h .j ,01bu •''   ' — 

oSi,*t« Hii oi«i^^ '- i>-'i--- ■ ■-.■'.^'■!-;'-' " ■,•; 

M lOkFRllfcl 

(0«M(JNMífO) 

■ ioUaio.ralaWt aflaslllhi onvido narna e o qae 
Htonia ttnha-lh« eomlado. Maa avitoa hllar em 
Nafn fl «m laaqaaa Varnlar. Blla tinha o aso 
BTojMto • nlo o «ueria dar a aoahaoor. Oontlonou : 

-- B*»l « io»»iaiirio de poliria, oa agantaa a o 
tr. HanrlUon, porjin •hegnoilaai íratte i Mia. 
JBaUBants no momento •■ qoa •"""'"'■"■ ° 
Mkro vtlho éatava mnito patlido • triata • pelo aso 
ar via-ia^na alio nte aomprahondia parque o Isva- 

"S«'rt» lavanloo-aa,   M sana olhoa ohammoiairam. 
— Alaiia, diMO rilf, to aoiadita» que • ar. Mom- 

riUon  UBU-M  ttrnadõ  aolpado   da algoma má 

**í?íoVi ■""*»  P'^"'» »wediU-lo l raifoB- 
«•■ õ BssU soa vakamanoia.     . ,    .  , 

— XII •brigado, nan amigo, o"'»^''  ,.„.,. 
— »a;torBOB  Laaiáno. oreis qna ha niaao al- 

(uaaaaldado, alguma vingang* 
■-Jorge, alia tem raUo,dUasAla»i*.   B, oove, 
M 4ts«sBflo da ara. Joramie... 

— RllatiíréiBÍaio, astonoDBveBOido, rapüooa 

"^0 «"ÀffitS MX" acaeobri..«naoBLnal^^ 
— QaaUttrtoaé podia Ura ara. íor*«ieom_ (aisr 

WMdai'«» litle«snis í  íliw Jarge. Ms »•)<> • 
— AklUnIaiUI 

r i3Çia'ía'i^rn'rB"«"- -is*^:: 
ti; iaMKMMaaI-paiUs qna l"" ••'™"'" 

pas ds Hionne, i poiqao psnaa podei ohamtr-la ds 
novo. Nlo tenho ootra sipliosgla a dar. 

Abi a ara. Joramis é orna molhar do qaem é 
preiiao doaoonflar. A nova lula qoe alia aomeía hoje 
domtlgo e Mioans ha de aer isrrivel... Neale mo- 
mento elJa joga a aua oltlma otrtada e em bravo 
havemos da aaber o qoe olla imaginou para ohegai 
ao flm GOO tem on mira. 

— AI«lia, saldado I DBO to vis enganar ] 
— Se anganar-moi Jorge, poiBo rstraotar-ms do 

ons aeabo de díior. 
Mal, baila de dliaorrer; tsmoi oatra oonsa a 

faaer. Jorge, toma o ton ehapto. 
— Vamoa aahirl ■. .- 
— Sim, a Loolaoe vem SSUBOMO. ,   , 
— Para onde Tamsi t     . 
—RBSLIBBA. ^.,!'íi.i-.^f ■-.>■■.'-■= -^:' 
^HaÍB f ''.híii-   ''-i': ■-..■■ ■ --^ 
_J.jrge) eo rsaile...   ,-. .1,'.,. 
—Taraaaiail ,      „.       j 
—Nlo Bsl, msB tenho msBi raseioa. nlo pods- 

mea doiiar MIOBBO >i 
^>0 qne queres fitar f 
-Leval-a para janto da soa anioa Lonrenga e 

ptUa dabaiio da (jíotsagio da sra. Vlolet. 
—Sim, sim, moilo bem. 
Oa dota amigoi aabirim, aagnidoa de Lnsisno. 
Entraram ns priaeiro sano vasio qne enoontra- 

ran, ordenando ao ooohelra que os levasse i ma 

O trajasto fst-ae rapidamente, porqne o aavallo, 
por esaspglo ds regra, ers novo, bom Irstador • es- 
tava bem alimentado. 

Lueiano foi o primsiro a entrar na oasa o passen 
DOlo noarto da porteira tem Bsr visto. Bativa Jl 
H sasadaqnando esta tst Jorgs e Alexis pararem, 
som ostaa palavreai 

—Onds vlo, sasoB ssBhorei) 
Loeiano dsiaen dopreasa oe pousos dsgrios qne 

tinha aubldo o roapoBdeu 1 porteira: 
—Bates asnborss eatlo sommigo; ile SBiigoa ds 

■r. e da sra. Moorillon. 
—Bom, diaas a molhar, mas os senhores nlo 

oshsm BÍBgnsm 11 em sims. 
-Batia, onds eiK a sra. Moarillonl psrgoDlso 

Jorge 
—Sahlo. 
— Ds aarto nlo foi longa • ha ds voltar. 
.—Nlo pouo diior. 
—Babe onJs slla foi i 
-Mio, aa ari. 
—Za moito tampo qaa alia sahlol 
—Desds dtaa horas. 
—B jl dsram sinao horaa. 
—O qsa Ihss diaae olla qnandi aahla 1 parganlon 

—Sd doa* palavraa,  quando ootragoo-me a sha- 
v« do apoaenio: <Msa pai mandon-me ohamar.» 

—Sso paii diaao Alalil. 
—B' a ^B* k BI»ÍB» IM dÍM«. 

POÍTURA» 

Sto approvadat em !■ dlBoaialo aa do Q. 12 da 
Ligainha, n. 6 do Rio Vardè S D regolamento do 
eemiterlo do Tiolâ ; o am'3> lún artigo da posturas 
da oamara da oapit<l (prcjeolotn. 241 de IBSl.} 

■MPRiiTiMo MDHWipaíi'-'--''  "'""■: 

E' approvado em 1* diBOOHlo o f rojsato n, 83 
qne aotorioa ■ eamara de Piraaieaba a oontrahlr nm 
empreatlmo até 30 sontoa de ^i. 

; BLETAglo nn TinoiHUTos 

Slo appravadoB om 3* dlioanito oa prcjeetoa n. 
150 ds 18B4, que eleva ua veneimeatDH do porteiro 
da aamarii do Aaiparo j n, lí>3 da 1881, i^na eleva 
oa venoimentoa de diveraoa emprcgadoa da eamara 
de D.iaa Cjrregoa: n 9 do 1835, ijaa eleva oa vnn- 
oimiiatos dü zelador do aomiierio <H liú, e n. 09 da 
18â4 que eleva cs venoimeolta doa empregadoa da 
oamara de Bnqaira ; aoia aa omendLia que o aoom- 
panham. 

> .      TiHi>\ cn tiRniKoe  uumoip&ia 

B' approvado em 3* ditoaaalo o projaslo n. 256, 
que autoiisa a atmara do Tietê a vender nm terre- 
no de Bua pripriedade. 

B' ignoltnonte approvado om 3> diceusalo o pio- 
jeitu n. 231 de 1834, som ae eoiandaa quo o aoom- 
panham, qoe uutoriaa a samarn do Amparo a ven- 
der nm terreno do aoa propriedade. 

1HP.I)T0 BOBRl    BBCBiVO» 

Continua a 3' díaouBalo do subalUntlvo ofrero- 
oido au prcjaslo n. 1 quo revog.i aa leis qao sata- 
boleaeram impostos aobcs oa eaaravoa da lavoura o 
da dldade. 

O ar. Vluento  de Azevedo pronan- 
oia um disenreo qus nSo rtfosbumoa. 

A diaiOBsRo flo» aditida pela hora. 
OSa. PRBS1D.CNTB dealgaa para a ordem do 

dia ssguinte : 

1* PAUTE NA HORA DO EXPBDIBNTE 

DliSBBBto do requerimento do ar. MonU de Sjn- 
la, a.bre monumanto do Ypirasga. 

2* PUttB 

ConflnaagSo da 3^ diiooiaSo ds projOBlo n. 1 
dsate anno. 

1* dita do dito n. 2Q0, de 1882. 
3> dita do dito D. 110, do 1834. 
l' dita do dito n  B3, doat* anno. 
1> dita do dito n. 77, deits anno. 
2* dita ds dito n. 50, de 1883. 
1* dita do dito n. 121, dsBle anno. 
2* ditado dito n. 43, desta aono. 
2' dita do regulamento n.  4 do oemitorlo de ItCi' 
2* dita das poaturas n. 12, de Ligoinha 
2>dita do prrjeoto n. 83, deate anno. 
2* dita du dito n. 5t, desta anuo. 
!■ dita do dito n. 80, deslu sano. 
1' dita do dito n. 61, daate SDQO.^ 
2* dita do dito n. 111, dedta aano. 
!■ dita do dito n. 3, daata aonu. 
1* dita do dito n. 95, doato anuo. 
1* dita do dito o   192, de 1884. 
1* dita do dito n. 51. doais auno, 
1* dita do dilu n, 2GJ, de ISÜi. 
!■ dita do dito o. 25, doete auno. 
!■ dita do dito n. 14, daats aano. 
2* dita do dito n. 27, deste anuo. 
1* diia do dilo D. 44, deste auno. 
11 dita do dito n. 5, desta anno. 
2> diti do dito B. ZS, deate aano. 
ContiuuagSo da 1* disoDiailu do projeoto n. 223, 

da 1834. 
I> dita do projsalo n. 220, de 1834, 
2* dita do ditj n. 20, dastu anno. 
Z* dita do dito n. 74, doais anno. 
!■ dita do parecer n. O, deite annn, sobra daoreto 

nlo laasaionado. 
!• iiita do dito n. 10, dests anno, sobre daorsto 

nSo BDDOBÍonado 
1> dita do projaeto n  110, deito anno. 
2> dita do pareour o. 132, du 1884, aobrs desreto 

Qto saneai o nado. 
2" dita do projeelo n. 91, dj 1884. 
1> dita do ditu n. 85, deate anno. 
2' dita do dilo n. 13, doate anão. 
1* dita do dito n. 28, deite anno. 
1> dita das postoraB n.... de 8. Joié do Bar- 

reiro, 
|*dita dBsdilaa n.7. 
1' dita do projeoto n. 119, deite aono. 
1* dita do dito n. 41, dsBte anno. 
1' dita daa paalnraa n. 10, ds Mogy-QBSiiú. 
1* dita daa ditas n. 10,  do Jundiah^. 
Livanla-ae a seaaio. 

—E" siugalar. .   ,   , 
—Men Daua, tsda quanto ao paasa aqui deade 

manhi A siogolar. 
—A rnsoina Monrillon estilo resebsa uma lartaf 
— IBBO, nfio sei diasr. Mas vou-lhss sontar o que 

honve. 
Oa mocoa prsatacam attenfto- 
Jorgs satava oom o earagSii apertado. 
A porteira torooo : 
—A'a doai horas um sarro paros i porta e an vi 

lahirdelle orna velha religioia. 
Blla enlroo ; eu estava i porta do mau quarto. 
—A isnhora é a portoics da aaaa 1 porgantoa-mo 

slla. 
—f Sim. ssnhora, reapondl ea, ti «asa ordsní. > 
—Ba prsoiao jl (aliar «om a mealaa UonrllloB; 

i BOgooio Brgsnts. .       , ,. 
Nataralmanls, indiqasl-lha a porta do spoisato a 

alia snbio. ,   „ 
A menina «atava lA niasa momsnto t s oraadt li- 

nha ssbido. ,   . 
Nlo asi o que ibs dtass a velba rsKgioia; maa sm 

monoi ds d«t minotoa ss dnai deaseram. A menina 
ealava vestida «orno anto-honlam qaando o pa« a 
levon 1 Opera. 

Blla entregoB-me a shave, diisndo-me O quo os 
«enhore» Babem, olla 8 a valha reHgioia entraram 
no sarros partiram. Depoia nlo tive mala notioia 
da menina Mionne. 

A fruQto dü Aleiis Mollin tinha^is saragado s oa 
ssos olhos clauíejaíam. 

—Qus deagraga I marmõroD alia sardimonto, 
ohsgtmoa tardsl 

Jorge asgaton som forga o brago do amigo. 
 Ta erda, entlo... balbaaiua alia, 
—Poia sn sei o que devia arir on toppírírei- 

poadou braaiamenlo Aleiii. Maa, vam, vem, nlo 
temoa msls nsda qoe faier aqnl. 

Comprlnsntoa a poitolra e puisa Jorgs. 
Oa trss entraram da novo no sarro a Alssis dtsas 

ao «oshsiro : 
^Volta para o logar de onde visnos. 
—Psge-to qos   Ia  eipliqoes, men amigo I dists 

Jorge ao aabo da am inalinte. 
^—Tu dsaouBflaa da algoma «oniaF 

HIo poaao aipliiar nada.     ,    ^ 
—Daaionfls. 
—Ds qne 1 
—Doa«anllo qoe ss preparoa algiina armadilha 

para Hioana. 
—Uma armadilha I 
—Bssa religiosa qns vsio pr«snral-a por parte do 

nae, prsao ds manbi, a qos a lova, isio ale é naln- 
ral. Qaanto a mim, llionue (oi raptada I 

Jnrgs daiion aaaapar ama queiis snrda. 
^Por qoemT ezalaman silo. 
AIsxIs ansolhso OB hombroa. 
—Na toa opinilo ainda (oi a ara. Jeramia... 
^B* verdade. 
—UaaporqasTOqneqnerslIa faiar daMionos t 

CÂMARA MUNICIPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA DB 4 DE MARQO 

DE 1885 .»■ 

Presidência do sr. ár. ÁÍÜoniS Piífíto 
do Rego Freüai 

AOB quatro da Março de mil oitoosatos e 
oitenta e oioco, nesta imperial oidads .de 
S. Pauto, no paço da oamara muDicípal oom- 
parecQram oe sra. vereadoréi Bego Freitas, 
Raptiael de Bafroi, Dufra Rodrigaei, Lopea 
de Oliveira, G. Fraaíso, Aqailioo do Ama- 
ral, Antônio Paes, Lais F^r^ra,, NiooUo 
Baruel, Ribeiro de LimS e" NiSCflítfliQtiei- 
roz, 

O ar. prosídente declarou aberta a aeasSo. 
í^oi lida e approvada a aota ds antece- 

dente. ■ "' ■' ■'■■ "■ ■• '■ 

EXPEDIENTE 

Offlcio do exto. governo da prorlncia, da- 
tado de §3 de Fevereiro findo, pedindo á câ- 
mara o necessário nivelamento no bairro en- 
tro a traToeaa do Seminário Episcopal e rua 
do Oontor João Theodoro, afim de aer feito 
ahi o serviço da enaBoamento do exgottos.— 
Ao dr. engenheiro para, com urgência, dar 
o nivelamento. 

Da AaaooiaçSo Com me rei ai e Agrícola des- 
ta cidade, datada de IH de Fevereiro ando, 
agradecendo á câmara 0 zelo e ínteresae com 
que ae dignou attsnder ao pedido da meama 
associação, quanto & concesaão do terreno 
para construcçSo do Palácio da Industria nes- 
ta cidade.—Inteirada. 

Du advogado da oamara, dr. Panlo Egydio 
de Oliveira Carvulbo, de 3 do corrente, apre- 
acatando a conta das despezBB oa cansa de 
desapropriação a Nicoláu Padula, compre- 
hendendo os honorários ao mesmo advogado, 
na importância de Ra. 237$d00.—Pague-se. 

Do dr. engenheiro da câmara, de 3 do 
corrente pedindo autoriaaçAo para contractar 
um ajudante e três camaradas para o levan- 
tamento da planta doa terrenos do Pacaom- 
bü, a que tem de proceder.—Autoriaado. 

Do procurador da oamara, desta data* 
apresentando o balancete de sua arrecadação 
do mez de Janeiro deste anno, cujo saldo li- 
quido de Rs. 5:12(j$389—passa para o mez 
de Fevereiro.—Uom informação do contador 
á commiasão de contas. 

Do administrador da praça do Mercado, de 
3 de Janeiro, apresentando o balancete de 
t<ua arrecadação do mez de Dezembro do anno 
findo, cujo aaldo liquido de ra. I:3ã0$l55, 
entregue ao procurador.—O mesmo deapa- 
cho. 

Do moamo, do 1° de Fevereiro, apreaentan- 
do o balancete da arrecadação do moz de Ja- 
neiro, de cujo saldo liquido de rs. 1:301$10S 
faz entrega ao procurador.—O mesmo des- 
pacho. 

Do afferidor, de <•> de Fevereiro, apresen- 
tando o balanoete de sua arrecadaçSo do mez 
de Janeiro, com o saldo liquido de l:38l$fl86 
que entrega ao procurador.—O mesmo des- 
pacho. 

Do mesmo, desta data, apresentando o 
balancete do mez de Fevereiro findo, com o 
saldo de rs. 7I5$005, que entrega aoprucu- 
rador.—O mesmo despacho. 

Do voterinario, de 6 de Fevereiro findo, 
apresentando a balancete do mez de Janeiro, 
com o saldo liquido de rs. 319$950 que en- 
trega ao procurador.—O mesmo despacho. 

Do administrador do cemitério, de 2 de Pe- 
veiro findo, apresentando o balancete do mez 
de Janeiro, oom o saldo liquido entregue ao 
procurador, na importância de 34ã$000 rs. 
.—O mesmo despacho. 

Do cobrador muDioIpal, de 16.de Ffltsréiro 
findo, com o balancete do met de Janeiro, 
cujo saldo liquido de rs. 806|145, entrega 
ao procurador.—O mesmo despacho. ' 

Do veterinário, de 28 de FeTareiro, p«dln- 
do providencias sobra concertos da oalgada e 
aterro no matadonro.—Ae eogeabeii^ wn 
examinar e dar parewr.   . '^'' 

ff i}. ^.; REQUERIMENTOS 

—Quanto a iaao proeura 1... Para podsr reipon- 
der-ta eeria preolao qaa en oonhecsaBe aa mashina- 
cSes detaa malhar terrível, laalo mala tarrivel por 
aer rit* e ctaapar uma poai(ílD elevada s por ter 
entre oa mais altoa perionagans, (anatiaoa pela laa 
bellsiB o qos as (ariam esquartejar para ser-lho 
agradável. 

O poeta flion um momento salado 9 tornon : 
—A sitoacSo somplisa-ae siugalarmente o até 

BKorB, nío aei realmento n qne pcd^cioi fiier. Da- 
maia, is temoa de ídizer alguma «oaaa, id amanhfi 
noa puderemoa pSr sm oampo. 

Oeoorrs-me qoe o ar. Heitor Daroaoj pdde ilr 
eamplioe da ira. Joramia neata ufgiiaio. 

—Também lambrei-me disio, disae Lualano. 
— Qiar aeja ou nSo, nti tomoa maia qns noa oo- 

e.ioar aom o sr. Daraaoy. No eitado em qna • dai- 
aei eata maahl elle nto (AJa mais taisr mal B«m a 
BÍI Bsm aOB naaaas amigos. 

Vamos, Jorge, ooragan... Nto i satã B osaailis 
para daeoiperar e onorar somo srlangat, maa de 
mostrar qao aomos homena. 

—AUzia, nlo poasD sdmittir que a ira. Joramie 
tenha mandado raptar Mionne. 

—Uoia moher oiamenta í «apai da todo. 
—Tu ms íaaes trsoisr. 
—Eapsreoioa, Jurgs, em breve sabaremoi o que 

devsmoB (aiar. Bnire novs o dei horaa da noite 
voltaremos i roa Lioné o depoia iradios proanrar a 
ira. Violet- Se Mionne nlo foi raptada aom nm flm 
qoalqaer, simo lopponho, ella terá voltada para 
oasa on havsmoi do anasntra-la em aaaa da ara. 
Violet. poia nlo [dia ir para outra parla. 

O sarro parou. 
Óa troa rspaiea apaaran-<B. 
Eatavam proximoa i aaaa em qaa morava o antor 

dranatiso. Bats pagon o «oohoiro s slloa entra- 
ram- 

—Na sala eatl nm sanhor, qne o «ipera, diiie 
Franolisa ao pátrio. 

—Ah I disse Aleiia. 
—Reoebe eifo aenhor, diaao Jorge, LadkBO a en 

vamoa e>perar-te no tou gabinetai' 
—E' iaao, diaae Aleiis. 
E entrou na sala. 
Um moga Isvanlon-M e langen-se-lha nos bra- 

gas. 
ttra Balovlo Ronandln 
^Ah 1 msu amigo, men amiga, men «ato Eate- 

vlo, diaie Alosii apartando nas bragas o jovea aa- 
prstteiro. 

Depois sislamoB : 
—Jorgs, Jorgs, vem si, dspreiia 1 
Jorge appareseu, li teve tempo de dar nai grilo 

de aorpTSii. 
Estsvio linha sabido dos brigos da posta e jt es- 

tava noa do artilta. 
—Qaando shsgaste, Bttsvio f pargaaton Aleiia 
^H^ja f a !'•■ áar» ; >paei-me no Orando Uo- 

tsl. B 'l'Va C^m (üiis e lob.'! tudo lom sida i 40mi 

Um abaixo aaslgnado, moradorei do Het» 
cadinho, pedindo a remoçlo do kloiqao alU 
exiaiente.—A' oommlMiode joatiça. 

De Claudino Pinto de Oliveira podiiidç ali- 
nhamento «m sena terrenos entre a frsveksa 
do Brai e Hodo&.—Ao edgatdulra para te. 
o nivelamento requerido. 

De Izaioe Lonrenço da Camargo pedindo 
coUooaçKo de gaias.— Opportnnamente nrá 
attendido. 

De Joaquim de Oliveira Lfma, Antônio 
Queiroz dos Santos e Oeorglanole MaooB 
Tooker fazendo igaal pedido.—Ao oontrao* 
lante, dando o engenheiro nivelamento. 

De João Beck, com informação do engfr> 
nheiro, pedindo pagamento da qnaatía de 
duzentos e sete mil réis, importância de aa> 
sentamento de guias que fez & expeiuat snaa 
—Pague-se, 

De Filoteo Beneduci, pedindo paganeaM 
da quantia de 694$1Í97 reis, importância de 
guias qae mandon assentar em diveriaa 
ruas—Pague-se. 

Duas ferias de Francisco Xavier de Uattoa 
Salles, serviços na rua SS de Março, lendo 
uma de 16 a 31 de Janeiro, na impartanoia 
de réis 574$300, outra de 3 a 14 de Feve- 
reiro findo, na importância de réis d9l|400, 
ambas com visto do respectiro vereador—Pa-' 
gne-ae. 

Duas de Bento Joaquim Monteiro, aendo 
uma de serviços nas rua de S. Lnic e Ale- 
gre, de lô a 31 de Janeiro, na importância 
de reis 27:^1900, outra de lerviços na má 
Alegre, ConsolaçSo e Braz, da 1* a 16 de 
Fevereiro, na importância de reis 3d4$600, 
ambas oom visto do respectivo vereador.-^ 
Pague-se, depois de examinadas pelo conta* " 
dor. , ■'--■ 

Dita de José Pedro da Silva, serviços na 
rua das Palmeiras, no mez de Fevereiro, na 
importância de de reis 383S550, oom visto do 
respectivo vereador. -Pagne-se. 

Dita de Francisco OalvSo de Almeida, aer- 
riços na rua das Cancellas, de 31 de Janei- 
ro a 21 de Fevereiro findo, na importância 
de reis 7ô7$9Ó0, com visto do respectivo ve- 
reador—Pague-se, depois de examinada pelo 
contador. 

Contado gerente do jornal Correio PmdiS' 
lano de pubiicaçaes de expediente da oamara 
feitas no mez de Fevereiro findo, oa importan*' 
cia de íi9$350—Pagae-se, depois de ezami*' 
nada pelo contador. ' 

Requerimento de Carmillo & Filho, pro- 
curadores do dr. Franciaco P. Ramos da Aze- 
vedo, pedúido a quantia de 800)000 reis. Im- 
portância do prêmio que coube ao mesmo 
pelo projecto apresentado para a oonatmoQSo 
do Matadouro.—Pague-ae o prêmio devido. 

Foram lidas as seguintes propostas para 
obras municipaea: 

Para a conclusão dis obras do Riaohnelo: 
De João Pardini pelo preço de 4:950$000 
De Francisco Antoaio Pedrozo 

pagamento  em dinheiro 8:300$00O 
Do mesmo, pagamento em titnlos   9:880)000 

Para cüllocação de gaias : 
De Affonso de Albuquerque (me- 

tro linear) 4$&00 
De Antônio José de Freitas Ri- 

beiro (idem)                                       3S880 
Calçamento A parallelepipedos :' '- 
Ruas   Episcopal   (entre  a Florencio  de 

algnma soaai, veati-mo e vim ve-loi, mona bons a 
ouroa amigos ; eela á a minha primeira visita. 

—Eotio tons muitaa a faior f víi'>.'l ■ 
Eatavlo respoadea aorrindo : 
—Com sffsito, id a vooèi tenho qne visitar em 

Parii, a mansa que en desenbra OBoe nora o sr. 
Dailogsi. ' 

—Ah I sim, o sr. Deslogos, angsnheiro elvll dlsitf - 
Alasia em tom liognlar. Poiao p«rgnBlar-te, aatí ^ . 
oire B'.t9vSo, qae negosio   imporlanto obilgna-le m-, 
deixar a Eoasía t '■"''_ 

-Eu nlo vim por negocio nsáhnm.B' amaviagwi' 
de praiar. Diiieram-me : , "i-i 

<—Ha quaai om asBO qae vosS aati aqalt int 
ter deaajoa ds ir i Franga, onde tSB sna mil, sega 
Irmlaa o lambam sana amigoe. Pala bam, toma nu 
qaÍBia on viota disa de daioango. Vi var a« qna Uf 
ato «aroa a volte aatlafalte • do bsa «aBde.! ' 

Foi BSaln qae ma deram sna liaaapB, qn« n ■!■ 
padl. 

—Ah t aim 1 diiaa AlsxIs, pansatlva. 
E eontlnnon: ■''■'.',- 
•^-Kitsvlo, JlsabsBo aomadotin gaBiraiaSoDliiv. v 

minditirio f ,  ,:'; 
-Ainda nto.  Confssso-lhas, asas nialgs«iadCi'^^. 

penso muitas   veiis nsa sonsas iDeomprahaaaiv^' 
qus ms tem anasedido. Nlo sil o qna daria parmlp»:' 
netrar eias mjisterio. 

—Nto prasiaai dar nada para qaa ta itja ravsisrf 
do. rsapondsa Aleiis gravamsnts; a Orelo qoe nU 
voltaria para a Rnaaia antei da ter vista O tsn bsSB- 
leitor. 

Bitavto olhon admirado para   Alasls, 
—Fii oomo Jorge o en, Eatavio, «aparai 
^Maa, vamos para o men gabinete, alll MtafMbai 

melhor para sonveriar. Porqoe tamoS mtilta eaaw 
para te diisr e c^nt«r, meu oire Bitevto. 

Aleiis levou Eatevto a Jorga para • saa gaMaeta 
depoia oíiimaa F>aseinn. 

—A' tarde vooi lari qnatro oonvivas, dlsaa-lha 
alie. 

—Bn saaim psBsel • ji dsi aa prevldeaolst u«s* 
■ariaa, 

—Malta bem. 
Aloiia volton para os amigos. 
lioslaao an am esato. estava triste • abasrt*. 

Qrandta lagrimas vvlavam-lhs es «Ihea. Ttaha F»> 
lolvido a agir por aso lado, adsÍBho, • pensava v» 
maios da eieeatir o projsalo qns  Unha   aéhaabida. 

— Hso caro Eat°vto, torasB Alexis, • dia ia karfé 
foi para Jorga e para mim,ohela de BMataeimaslM. 
Tsnho-la foliado mnitas vasos |aaa mlahsa sartM 
na meaina HsrmiBls UearilloB, «onhasida taabta 
pslo nons da Miena*. 

—B" verdade, mnltai «sisi, • aai qna a saasa 
amigo Jorga ,. 

—Adora a manina Uloaaa, padla-s •aTaaatnaata '' 
e, por um Boliveqnalqnar, nar. lle«rÍll«B, qa* A . 
«paaaa o pai alopUve da Uieaa*, r««ase«-rha, 

ttContteiw.) 
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Àlren e Brigadeiro Bafaal Tobias) do Quar- 
tel e Fnndiç&o. 
Da BelarmiDo Grossi (matro qna 

drado] 
De Filotao Benoduci (ídem) 
Do masmo (2* proposta) 
De Ff&iicisco Antônio  Pedrozo 

e Bartliolomsu Panchal 
De AntoBio Angaato Pedroio 
De AffoDso de Aibaquerqus    '~ 

VSo todas à oommissSo de obras. 

■¥.:•■"- 

6tSO0 
7$500 
7$0U0 

8$400 
7$700 
7$íí(KI 

3» PAETB 
■í. 

"-~Í»ABHCERES    DK  C0MMI3SÕES 

Oa sn. Dutra Rodrigues, e Antônio Paea 
de Barros, membros da commisiSo de obraa, 
tendo de dar parecer sobre a reclamação dos 
moradadoret do Bom Ratiro, contra o fecho 
que se está fazendo na roa Alta, declaram- 
se anspeitos, vuto terem parentes intertissa- 
dos nessa questão; igual declaração faz o dr. 
BÃfael da Barros. 

Em consequjncia o sr. dr. presidente no- 
mea 08 srd. Luiz Ferreira e Lopes de Oliveira 
para fazerem part« da cotnmusSo, a quai, 
assim organisada. deu o seguíate parecer 

A commissSo da obras, em rista do pare- 
cer do dr. engenheiro a dos termos da es- 
criptara da venda, pela qnal o vendedor dos 
terrenas, UanCredo Me^er respuitou aquelies 
hoje ocoupados pela rua Altu, sem nome na 
época da venda; d de parecer que seja atten- 
dida a reclamaçio dos moradores do Bom Rn- 
tiro: tomando-se as providencias legaas e ne- 
cassarias para que oÃo continue o fechameuto 
da referida rua.—Paço da Gamard, 4 de Mar- 
ca da iSSõ.—Aqutlino do Amaral.—Luiz 
Ferreira.—Manoel Lopes de Oliveira—Ap- 
prorado. 

A commissSo de obras è da parecer que 
se mande pagar a Aareliano I erei>a Kamos 
a importância que lhe c devida pelos servi- 
ços azecntados ua rua do Moringuinho.—S. 
Panlo, ü de Março da I8íí5.—Antônio Paes 
de Barros.—Manoel Antônio Dutra Rodri- 
gutíS.—Aqailino do Amaral.—Approvado. 

A mesma •.ommiss&o, tendo examinado a 
patiçfiade d. Alexandrina Mitria de Moraes, 
propondo-sea abrir uma ma em seus terrenos, 
commnnicando a rua de Santo Amaro com a 
Estrada Vergaeiro, attavessando torre-nos 
que foram concedidos a titulo de data a 
Antônio Lages, e considerando que nesses 
terrenos concedidos em data oío foram feitas 
coüStracç5es dentro do praao da resoluç&o 
de 31 do Maio de 1»75, ô de parecer que, 
declaradas em commisso essas datss, seja a 
supplicante antorisada a abrir a rua a sua 
costa, e de conformidade com as condiçStiB 
munioipaes. 

S. Paulo, 4 de Março de 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.—Antônio Paes de 
Barros.—Aqujlino do Amaral.—Approvado, 
eommnnlqna-se. 

A mesma ,commissSo, tendo examinado o 
requerimento de D. Ãntonia Ribeiro (iavião 
pedindo pagamento da quantia que despendeu 
com o assentamento das pedras do passeio em 
frente ao seu prédio o. '4 da roa Alegre, è 
de parecer que oroquerimentosejaiudeterido. 

S. Paulo, 2 de Março de líítJõ.—-Antônio 
Paes de Barros.—Manoel Antônio Outra Ro- 
drigues. ^ Aqui .ino do Amaral.—Approvado. 

A mesma commissSo é de parecer que se 
chame concnrrentes para o apodregulhamen- 
te da rua do Barão do Itapetininga, de confor- 
midade com o orçamento do engenheiro, e 
pagamentos em titulos. 

S. Paulo, 2 de Março de 1885.—Antoaio 
Paes de Barros.—Manoel Antônio Dutra Ro- 
drigues.—Aqu 11 i no do Amaral.—Approiado, 
chame-ae concnrrentes pelo praso de oito 
dias. 

A meama commisaSo, examinando as pro- 
postas para construcçSo de sargetas em di- 
versas mas, é de parecer que se aceite a 
apresentada por Filoteo Beneduci, que pro- 
põe-se a construir sargetas a raaSo de 3$i00 
réis por metro quadrado, sendo o pagamento 
feito em iitalos. 

S. J^aulo, 2 de Março de 1H85.—Antônio 
Paes da Barros.—Manoel Antônio Dutra Uo- 
drigties.—Aquilino do Amaral.—Approvado. 

VífeÇ" 

TEROEiaA. PIKTB 

INDICAÇÕES 

Do sr. presidente^: Tendo de chegar no 
dia O do corrente á usta capital a Sereníssima 
Princeza Imperial, seu augusto esposo e os 
priuoipes imperiaes, indico que a câmara vá 
em corporação á gare da Lnz recebel-os, e 
qna peça aos seus muaíoipes que itluminem 
as frentes de snas casas nas noites de Ü a 7 
de corrente.—Antônio Pinto do Rego Freitas. 
—Approvado. 

Do mesmo : Indico qna se chame concnr- 
rentes para o assentamento da gmas na rua 
da ConsolaçSo, desde a ponte do Piques alè a 
igreja, fazendo-se o respectivo pagamento em 
htiilos do empréstimo municipal autorisado 
por lei provincial de 1° de Abril de  ítUii. 

S. Panlo, 4 de Março de 18u5—Antônio P. 
do Rego Freitas.—Approvado, chame se con- 
onrrestea pelo praso de oito dias. 

Do sr. Raphael de Barros : Indico qna le 
mande o contratante collocar guias na rua 
do BarSo de Itapetininga. 

S. F&nlo, 4 da Março do 1985.—Raphael 
da Barroa.—Approvado. 

Do mesmo : Indico que se ofBoíe ao exm. 
presidante da província pedindo qna obtanba 
dft aasembléa provincial as verbas necesaa- 
riai para o calçamento do Qaartel e do íie- 
minario da Glona e parado concerto da rua 
Floreneiode Abreu. 

S. Panlo, 4 de Março de 1885.—Raphael 
de Barroi.—Cfficie-ae. 

Do sr. Lopes de Oliveira : Indico que a câ- 
mara mande collocar golas na rua dos Bam- 
bus atA o largo doa (iD&]'anazes, fazeudo-sa 
o pagamento em títulos. 

8. Panlo, 4 de   Março  de 1885 Manoel 
Lopaa de OliTiÃra.—Approvado. 

Do. Br. Ribeira de Lima : Indico que se 
mande ooncluír a abertura da rua do Conse- 
lheiro Furtado, sendo orçados pelo eugeniiel- 
ro os serviços ahí a fazer-se. 

/^aço da Câmara Municipal de S. Paulo, 4 
de Muço de 1885.—i. A, Ribeiro de Lima. 
—Ao engenheiro para fazer o   orçamento. 

Do mesmo : Segundo ama relaçSo que te- 
nho, existem em poder do procnrador diver- 
«■ foiJus de feriaa, até lá de Janeiro, DO va- 
lor de rs- 13:0õ9|65O, que se deve aos tra- 
balhadores, dente 1* da Agosto do anno pró- 
ximo pawado aié a dai» áoiua, e com o «og- 
menlo até boje, de*e talvex «er o deb8oaa- 
periw • 19 «fftot dfl réii. Ora, sendo d^Jra- 

balbadores quasi todos homens pobres, com 
familia, que nso podem osp.;rar longo tempo, 
e a arrecadação do exercício corrente esteja 
finda e não haja dinhi-iro nao só para estüs 
pagamentos, como para satisfazer outros dé- 
bitos : indico que se contraia nm empréstimo 
aflui de se liquidar aquelle debito ; providen- 
ciando-sü de forma a diminuir atà o flm do 
corrente exercício a despesa, e nao accumu- 
larmais débitos. 

Paço da Gamara Municipal de S. Paulo, 4 
de Março de 1885.-J. A. Ribeiro de Lima. 
—A' commÍBsão de orçamento. 

Do ar. Dutra Rodrigues : Indico que sa 
mande continuar as obras da rua das Caacel- 
las até a rua do H/podromo. 

S. Paulo, 4 de Março de 1885—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues-—Com orçamento 
do engenheiro á commisifio de obras. 

Do sr. Nicolau Baruel: — Indico que se 
chiune coocurreutes ^ara o calçamento do 
largo de S. Francisco, rua do Sonador Feijó 
e largo do Ouvidor, sendo o calçamento a pa- 
rallalipipedos e o pagamento em titulos da 
Gamara. 

S. Paulo, 4 de Março de ISSã.—Francisco 
N. Baiuel.—A' commissão de obras. 

Doar.   Aqnilino do  Amaral:—Indico que 
se manda collocar guiaa na rua da Victona. 

±i. Paulo, 4 de Março de   1885.—Aqnilino 
do Amaral. —Approvado. 

Do mesmo:—Indico que a Gamara mande 
o seu advogado entender-se com o superin- 
tendente da Estrada de forro Inglez* sobre 
o aterro que está fazendo na avenida No- 
thmaon, de modo a impossibilitar o transito 
publico; devendo sei tomada a providencia 
que o caso reclama, aâm de que mais uma 
rua não seja inutilizada poraquella Compa- 
nhia. 

S. Paulo, 4 de Março de 1885.—Aquiliuo 
do Amaral.—A'commissão de justiça. 

Do sr. Antônio Paes «le Barros.—Indico 
que se mande calçar u passuio da laduira da 
Memória. 

S. Paulo, 4 de Março de 1885 —Antônio 
Paes de Barros.—A' commissão de obras pa- 
ra mandar executar. 

Do sr. Franzen.—Indico que a Gamara re- 
presente ao exm. governo sobre a urgente 
nessucidade de revistar a tar>ía de carris ur- 
banos e sobre a coaveuiencia de serem ser 
vidas de bonds diversas outras ruas e subur. 
bios, conforme o plano da lei do respectivo 
privilegio; visto como o privilegio foi conce- 
dido para vantagem publica, e esta oSo póJe 
ser saciiticada ás conveniências exageradas 
da Companhia, que hoje percebe as mais ele- 
vadas laxas de transito, e distribuo dividen- 
do duplo, se se attender ao capital primitivo, 
único realmente subscripto e pago pelos 
accionistas, auxiliado com contribuições dt^ 
particulares. 

S. Pauio, 4 de Março de 188Õ.-G, Fran- 
zen.—A' commissão de justiça. 

Do mesmo.—Injico que suja proposta á 
AsssemblÒA Provincial uma postura em 
additamduto ao art. 17 do código dd 18^5. 

O código nao admitte seu£lo a ciutana la- 
vrada paru o calçamento das testadas; nSo 
obstante, tem siao pormittido o calçamento 
por outras systemas e atò com pedras deno- 
minadas plásticas, que não sSo a pedra pri- 
vilegiada, 

I^ao devendo continuar eãte abuso, que è 
prejudicial ao interesse publico e mais ain- 
da dos particulares, os qua>js podem ser for- 
çados mais tarde e recalcarem as tostadas 
do seus prédios, de aosordo com as posturas, 
propunho a seguinte: 

Art. unico.—U art. 17 do código de pos- 
turas de 31 de Maio de i8ò'5 Gomfrehendo a 
pudra plástica privilegiada, mediaoto uma 
tabeliã du preços acordada com a Lamara 
Municipal. 

S. faulo, 4de Março de 1880.~G. Franzen. 
•>"A' commissao do justiça. 

U mesmo sr. apresontou, por copia, as 
posturas municipaes du lã8l soore uoustruc- 
çío de cortiços, approvadas [irovisoriamen- 
te, a pede quo, so repreaeato á Assemblèa 
sobre a sua approvaçSo dotiüilivtt.--lÍBme- 
tta-se á Assembléa, depois do examinadas 
pelo engenheiro. 

Pelo archivista foi apreaenlado um rela- 
tório sobro o estado do archivo d^ Oamaia. 

Nada mais havendo a tratar o sr. preat- 
dente levantou a sessão, do que para constar 
lavrou-se a presente acta. £u Manoel Aveli- 
no Vaz, offluial juramentado da secretaria da 
Gamara a âz. 

Oalro da mstm* piri qaa IBJI tríttiio • esoa ig- 
Dsdo na Isi da orçamaola oma *«rbi d« 1:5.'3|B30, 
(omo indemoitafio ■ oamau da oidade da taxiaa 
paloa «unaartDi qua /u na aadéa daqnella aidada.— 
Vío a imprimir. 

CORREIO PAULISTANO 
SSt A A.   Imperlaes 

A prÍDiH2i Impíriki, o sr. Coada d'&a > oa isaa 
angnsloa fllhoa, ibtgur&m * «amoa honlsoi, as 11 
i/i da manbS, a bgrila  do piqueta Bio Pardo. 

UoJB, a) ü da oanfai, derem SS AA. Imperiaea 
partir daqnella aidRite para a aapilal, onde abega- 
rla a gare da Lm as 8-10. 

Cpn)la-noeqna HS. AA. Impatiaei partiria alZ 
de Mtrante do S. Paatu paia a Uite, diiendo per- 
&nllftrem «m Lsrsni, neii» daeta. 

. -^-<       ÍMí,ÍORC.BM DO DIA    -í'       -    ■■■-= 

1* diMoiala do projaaia D 220, da 1634, qne FS- 
pliaa a lei n. 78 da !• da Abril da 1880. 

O *r. Q Tellsa, toaandg a palaira daoltra qaa 
Dia ven diiealir a* ■■ leis prOTinaiaai da 72 « 75 
eaduetrani sendo revogada* pala da iS80 ; o orador 
Dlo t JDriaaonaallo, nlo sn lande ds dirsilo, mae 
demonitrarl asm dadoi aatatiitieoa que a sslrads 
de qoo ia Iriu nlo dí nem para o soo sneteio 
qnaulo mala piragaranlia du jorei. 

Nla i prosiio mais do qos altander-ia so faelo 
dfl tat a «ompaabia deapsodiJo ZO «ootoa epreferir 
pagar lindi a mntta de 5:0U0t pala raasialg do lan 
contrato, p3r* a.Dhseer-iB da aaa astado preiario a 
qae nenhama garaniía pode offereear a qualquer 
■ Biilio qsaaeiba qoeira  preslir, 

Pai refsreneia loa dado) eataiiatisoa qne diiem 
os patloionaiioe damaniitariar arnluda > prodoa- 
(lo do ealB DO niaoiaipio da Itiliba, • da d« bii-ate 
qoB ella scji Terdadeira, m.i eantettaqaa tsnelia 
aafe ifji lfini()orlado por saaa eatrada 

Nlo a iDfanso somo ta lem dilo ao progreiao da 
Itaiiba a leio sido «olitlto em promover qaucts 
pi.e»ÍTtl, o sen deiBDVolvimsDto; maa nio «Doosrda 
e BODoa dari aaa vito para qua a proTÍnoU lon-8 4 
rea).onB>bilidikda d> garantia da juros. 

E'   rpproíadooprojeolJ. 
3* dita do ragnlameDlo n. 5, do natadoDro de 

Campinas—Approvado. 
j ^'"^'i' 'J" piPJMliin. 85, rerogando a le.n. 192 
ds 1942—Approvado, 

O ar. Alvdieaga rcqaar díapeuaa da inleritiiio. 
3» dila do projiolu n.   13, lob-e eaoola de ãinta 

Rita, aom emanai^. 
Suisita-iB ama qneiiSo da ordem lobre o modo 

da eutander-ae o novo regimento qus entroa baja 
om vigor Qo ponto que ee retete a apraeentacSo de 
ernsodiB. 

O sr. praaiddala reeoii-ie a aoeitar aquellas 
ameniiss qaa (oram apraiantadai pelo ar. Abran- 
olitaaTliaDpbil) Braga au projsalo am diBaoulo, 
f" ^"«"ntMilo qne níu ailto uaaonforoiidadeeom 
o art. 97 do novo regimeDio, iato é, DIO tem re- 
la{to loimediala eon a materU do pri jesto 

O er. Abraaihet, op|3i algumas oooaidentBei ã 
deolaraeSu do ir. preeiuenls a prosara damcjoatrar 
qoB dt mudo algom a diapo^icSo do art. 97 do novo 
regimento prfjudiaaas aaaaemtulai porque tem 
ellsa relaeSo oom a mataria du prcjigto o snlíoda 
qae sSa |,iilem deixar de ler asaiiaa, eam grava 
aulrimriiLo dai dupoiiçísa regimentata. 

O er. presideuie mantém u tua diaiíSa. 
O er. M. de Suoii pede a palavra pira fondimen- 

tir nm lequerimaoto padiado qae o prijeolu B 
emi-nd»s víi i uommissJo, poia qua lendo iiiio sa- 
oolbiuu orna eommiaaSo ««[.ei^al para tratar da re- 
forma da iniltDcjSo pobliua, nio lae pircue rasoa- 
vei que eatfji-ae BpraH.:uiando emendas sobre eraa-. 
(ia e Irja-faieooia de cadeiras, anarohiiBDdj-ae da 
lad.i vei maia este importante ramo do aervico pn- 
blieo. 

Oi srs. Abiaoibes e Tbeapbjlo Briga oppoem-se 
ao le^uerimeDlo. 

O Br Viaante de Aievedo sDeloDte o requerimento 
do ar. M. de Souia apieaaalando uma aoiendi, 

EoearradB a diBOuaeaii é regeitado o requerimento 
e prejudieadi a emenda. 

Ndj baveodo mata quem peçi a palavra sobre o 
projauto üet eaeerrada a diacustSo a é appruvado o 
pri^aato. 

Proaede-se i vati$Io due emendas. 
1.' anauaaio du projealj u. 123, eebre o viadaoto 

do Chá.—Aijpruvadu, 
O ar. V, du Aiavedo requer dispensa de inleieti- 

Bio.—Approvado. 
2.' digousílo du projeilo u. SB, eabre aposeatado- 

r iuB. 
O sr. preeidanta apreeenta ume emenda spoaen- 

tBOdo   D. Franaiaia Benhoima  de Soaia Cananéa. 
E' aipfuvsd* a aposenudoria aom ralaçaii 4 Joa- 

quim rinheiro a J-ronymo Obirlanda e regaitaua s 
emenua do ar. Piedade, 

B' appiovada a emenda oom lelauSo ao pTcfdssor 
Negrío. 

P/ouBdendo-sa i Tola{So di emenda relativa ao 
«r. Chriatinu da Poaaeoa, verifiea-se o empate na 
'utagão 

EmtDüa relativa í oontígem de Ismpo para apo- 
sentailorl» de Tlieodalo Aogusio Vareila. E' empa- 
tada a vulavi' a portanto adiada. 

O   er. AbranoiiBa lequar diepauaa de interetiflo. 
1.» diMuirau dl ^njseto n. UB—P»leoio de In- 

dUBlria, —Approvadj. 
O ar. Abranohes requer díapassa de inlflratiaio,' 
1.* diiaaiBio do projeota n. 120, deste annu labre 

a Sinta Caaii te Miaorioordia de Santos.-Appro- 
vbdo. 

O ar. C, Radrigues 
ai o 

2.^ dieduitão do projeelo a 
JabotiObbil. —Appruvadu. 

O sr. Moraei Bíiroa' roqner diflpsnaa de interiti- 
010. 

1.» diseusfii do projeatü o. 134. sobre veaaimaa- 
tua doa empregidne da saeiara aa Una—Approvado, 

O er. ODUBgo Rjdriguea requeí dlepensa de in- 
lereiiaio. 

O ar. Q Talles riqoer diepBEBi de intereliuio 
para iodas as poaturas e propoitea ds oamaras. 

Sío Bppmvidaa e diapeniadaa de intereticio aese- 
gaiDtei: 

1» diicaaiao da» poitarart n. 29, do Boquira, 
!■ dita das poetaraa a. 27. de Conh*. 
1' dita das dit>s D. £8, da T>obalé 
!■ dita das ditas n 30, de Piohaifoi. 
1* dita dai ditas □. 31, rie Quelm, 
1' dita do prujautu n. 170 sob e vanoimeutua do 

euntinuo da uimara de âairatingueli. 
2» dita das pintniaa n  10 de Mogy-goaBsii 
i* dita das diti.9 n. ÍÜ, de Surooaba. 
Eulrauilo em dinouptilo o projeoto de pusturas de 

JunJiahy o er O. P,zi peds a palavra para ioa- 
emiuda   iifualando   o   imposto 

ORDEM DO DIA 10 DB MARÇO 

1* PÁBII 

veadmiB- 

do 

reqter diapenia da intersli- 

124 sübre oomarea de 

E* dinaeslo do projeoto n. 134, lobre 
toe dos empregadoa da oanara da Una. 

2a dita dai poitoras D. !9, do Boqnirt, 
8* dita dai puaturaa a. S7, de Conba. 
2> diia daa ditia D. 28, de TaDbaté 
2' dita daa dilis n, 30, de Pinbeiroa. 
2* dita das ditas D. 91. de Qtislni. 
2* dita du projeoto B. 170 lubra veDoimantos 

eoatinao da eamara de Onaratingaeti. 
2* dita dae poetnrai n    10 de M^gy-gaaaeú 
2a dita dai dita* n. ÍS, de Sorooaba. 
3' dita dia  poelurai n.   17, de S. José  do  Bar- 

reiro. 
3'diladasditaa D. 7.  da S. Joio da  Boa-Vista. 
3^ dita das poeturas n. 20, da Parahjbuns. 
3' dita do regutemento n. 18, da wmara da  Ití- 

beirlo-Proto 
3' dita dia d:tag n. Zl, de Una. 
3* dita dji ditas n, £3. du Amparo. 
3* dita daa ditas n- 24, ds S Joii dos Campos. 
1' dila do   projeeto n. 174, de venaimeotoe   doe 

empregadoi da «anivri de Lsreni. 
1* dila du dito D, 137, relativo aos em prega doe da 

gamara da Migy-mirim. 
1* dita dia poetara* n. 11, do Porto Felii. 
!• diti du ptojeolo n. 180, sobre a Matrls Neva 

de Campinis. 
3* dita du dito u. 79, sobre  o prédio dos  immi- 

graotsa. 
3* dite do dito o. 134, oresndo  lomardi de Jabj- 

tia>bal. 
3* dita do dito n. 85, revogando a lei   n.  192, de 

18«. 
!■ dila do dito n. 14, sobre pagamento ao tenen- 

te-coronel Tua and uva. 
1' dita do dilo n. 51, eubre a estrada do Alam- 

bary a Campos Novos 
2'dita do dito n. 39, sobra aguai para S. Vi- 

seu Ia. 
2* dita do dite n. 118, nbre palaolo de Indai- 

Irta, 
2* dita do projeoto n. 120, daete anno lobie a 

Santa Casa de Miseriaordia de Santos, 
2* dita do projeoto n, 223, eobrs aCompanhia So- 

rooaba na. 
2> dita do dilo a, 19, aobre   Univereldads. 
2< dita do dito Q, 117, aobre   oartoiio  de  Bint- 

nal, 
t* D.aeDMÍo do projeoto n. 2iS, de 1884, que ox- 

pliaa a lai n. 73 de i° de Abril da   1880, 
2* dltj do dito D. 123, sobre u viidueto do Cbi. 
2^ dita du dito n. 98, sibre apoiaDtKdurias. 
!■ dita do dito a. 16), aobts  o professor aonlart 

Penteado. 
2^ dita dl dito n 263 de 1834, sobre aagSei da 

CompaDhia Ituaua. 
2' dita dú parecer n. 2, sobre deoreto nlo saDc- 

sionads qoe ovnseits loterias^ 
3> dita do dito n. 61, sobre transraranoia de fa- 

lendas. 
2* dita do dilons, 18e20subre efSoios de justiça 

da eipitil, 
2a dita do dito Q, 111, (le 1880) aobre paeiagem 

da villa de Santa Barbara para o termo d» Limeira, 
1' dita do dito n. 3, areando assola na oidad* de 

Tataby. 
1* dita do dito D, 95, areando Msota no Biirro 

Alto de Ilú. 
1» dita do dito n, 192, do anno passado, sobre 

uaTsgajIo do Tieté. 
1' dita do dilo o. 260, da 1984, aobre interprata- 

íio do art. 2° Ja Ui da 31 da Uareo de 1882. 
!• dita do dito n S5, deste anno, aobre o profes- 

sor Sebastilo Fsrreira de SanfAnaa. 
2» dita do dito n. 21. aobre estrada de ferro de 

Bragança £a diviaas ds Minas 
Ia dila do dito u. 44, oreaudo eseolas na íreana- 

zia da Fartara, 
1' dita do dito n, 5, sobra sma loteria para a 

egreja da S. Pranaisso. 
2> dila du dilo n. 2S, deste aano, sobra liaba de 

bonda para o  mstadunro. 
1- dita dD'praje*ta n. 116. deste aano, «obre ma- 

Iboramanto de aposentadoria do oapitSo   Chtistino. 
2> dita do projeato n, 91, do  anuo  panado,  eon 

parsosr deite   ann",   sobra profeaiores qoe aontaoi 
mais de 20 annoa de sarvlgo 

1» dita do dilo B. 28, 1885, aobre oartorlo da Vll- 
la da l'ii;d>de. 

!■ dita do dilo n 41, desta auno, aobre esteada 
de ferro de Itutibu. 

1* dita do dita Q. 01, daata anne, «ouaedeiidu 
apoaentailoria ao profíBaor Negrio. 

1' dila do projeoto n. 92, oraanío partidorea no 
termo do Rio Verde. 
i' dil> do projeoto n. 7, sobre sadeira de primei- 

ras leltrai ni bairro de S. JoSu 
3'dila do dito n.flO da 18i4, eoure divisas de 

Pilar. 

B' nm padrio da deaplanta a daaadanala parla- 
mentares o aegniDte pareoer da raapaaiiva aemeat^ 
sIo da inqoerito, aiaignida peloa eri. Martin Fraa- 
•iiBO, Ribeiro de Meneaas, PrisM a Sagimnidat 

2" PABTa 

(í's 2 haras da tarde) 

1' disoQssSo do projeoto n. 149. {Forga   pelioial.) 
 Bs a ^   

Estalllouato político 

que 

ABBenabléa Provincial 

'-, ,:   ' naala loa 9 DB tu^qo oa 18HI 

Pmidtncia do ir, R. Lobato 

A'B 11 1/2 feita a ahimads lerifits-aa havar au- 
naro legal a abrs-ia a aaiiflo. 

O ar. !• aavalano prosada A laitnta do  ■agaiata 

<-*^ I .-..-Vo ..; i      EXPEDIENTE 

Da aaaratarie do govarai, trintmittindo aa in- 
formatOes pedidas aieraa da slaiglo da Jaizea da 
pit DB fregoezia da S. Joeé do Rio Preto.—A' qnom 
fat a reqoeiiçSo. 

ai<)DIBIMIHI(l> 

Do major Manoel de Fieltae Novaes protestante 
aoBtra a desapropriaria que aa pretenda feaer da 
sens tarranoa na eatajlo d,> Craieiro.—A' aournia- 
tlo da juatiça. 

pajiBcaiaa 

Um da commiealo da «amarai mnaiaipaaa para 
qna aoja approvads o projeoto a. 180, BDtoiieaBdo 
■«limara de Campiaas a diapandar a quantia da 
Z.'0aO| aom sa obras da Uatrit da Conaeiclo na 
maama MMe. 

Ontra da aommiaafo da josttts. para qna aala 
Bpprovada por doai tarfos oa aulbograpboa de lei 
Bfo aaoeaieBidB, triniferindo do muDialpio da Pe- 
nha do Bis do Peiit para o de Higj.gaassi, ■ ía- 
teads da Bariaírs, peitensanta a Laii Antônio Ri- 
bsirc 

Outro da aaiiBa pira qoa seja ipprovado o pro- 
jeato n 37, deste aano, eonwidendo 12:000| w 
Aajflo da Mawlíoidad* dwta tipltal. 

Bar- 

tiuoír    aiua 
.iti lançado sobra uma cáaa da 0DmmiB-3ea eiis- 
tanta na eatagao do C.mpo Limpo porteneante a di- 
«aisui j»>a<i>i de luwti^ w qa« pig»,m ouiras oagaa 
[o'ooli«,B, por Bor âvoeaaivo o impeatolsBoido, o 
qua mais nma vei aonflrma a oppoeicSo ayitomatioa 
qoa Jondiahy (aia Iiaiitta, sendo notável qae am 
qualquer lagar onde sarge a Oabeça do Itatibsnse, 
o JoBdisbyano logo appareoe aom a sua aipsda 
laaioravoi, empregando todos oe meios para oor- 
lal-a, quando t terto qne Jandiaby auito IDFO- 
veiU e eati babitaada a goaar doa raadimaotoi da- 
qnella s idade, 

O ar. Q. Telles fai alganea soDiidara{Sef aobre 
o assampto a nlo havendo maii qaem pega a pila- 
vra eossrri-se a dissoetio a é apptovajo o projeilo bem esmo a emeoda, I-^-JVBIO 

SBo meia approvadoa os legnintes ; 
Tietí'''" '''  """'"""'^  ■■  *•   ^0 «mitario do 

3a dita daa postoras n. 12, de L^goinha. 
2'  dita  dai poituraa   n, 17, de S. losi do 

""1*1 
Botrando aa diaanssts s« poetnns de S. Joio da 

M> Viita, ü ar. Cândido Rodrigoas apreaiala ama 
emenda auppnniindo oa srtigoa 61, 62 e 63 do roa- 
V»*^y">J"'/'»<> f" "'•M TOiatorioa a raatrinciram 
a liberdade da pioQsila. 

B' approvado s pr»jeato a a emenda snpprtaaira. 
SIo approvadai aa p,Btaraa segaiatas : 
3» diu das ditai u 6, do Rio Verde. 
2* dita das postaraa n. 20, d* ParsbyboDa. 
2' dita do regalamonte a." 18, da somara do Si- 

belrlo-Preto. 
2» dita das ditaa n. 21, de Una. 
« í-í' 3'V''"» »• 23. áo Amparo. 
2» dita dai ditaa n. 24, de S  Joeé dos Campos. 
3a dita do projMlo n. 83, aobre ampreitimo á aa- 

mara de Pirasiaaba, 
^ O ar. Preaidontedaala».qBa lavanta a aaasla pala 

.0 ■'• S. Reis pede que seja dado para a erdam de 
dia da amanhl em primeiro logar, o proiesto aobre 
aarloriu du Bananal, visto segnir-sn lago asse pro- 
jeito iqnelle que ae diasalioam nltimo losar na 
lessSo de boja. 

O sr. Tbeophilo Brege impugna o sen peJido, 
per (er neeeuidada de aaiealar-ta amaahC porqaa 
,-.S"^ ^^ sammlsaCo nomeada para s raaapolo 
de 88. Altetaa. ^^ 

O ar. Viooets ds Aiavads paia a palavra pala or- 
dem a deslsra qne asgnndo o regimasto, ainda rea- 
tavam B nina tos, tempo stta aufidanta para enae- 
tar-ae a diasoaaio do prcjait3. maa qna entretanto, 
a. ezs. aomo lobeiaao podaria dasidir aoma anten- 
dassa. 

O sr. Caadido de Oliveira, o Oínheaido pae da 
/'/■audieastoal miuiitro da guerra, aaaba da pra- 
liaar, da aumplisidade aom oi reos pertidirioa da 
aamara doa dopulaJos, maii am dos eetellionitos po- 
lltioos que lhe tem valido ISo triste oelebrídada. 

Cum effdito, am Wata doa maie eaaaadalosos ma- 
nejua saiba de serrteoohecldo deputado pelo 4* dla- 
trialo da provineíi do Rio-Orinda do Sul o ar. aon- 
selheiro Misiel, aom sxeloalo do deputado esnaer- 
rador, legitimamente, eleito o dr. Tavaraa. 

A impudentia doi Überaei govsrnimentaea ao aal- 
aarem soa péa, locn pasoioao syoiamo, oa maia aa- 
veros prioeipios du moralidado oiVlaa, votando pele 
vergoDbaaa oieluato do dr. Tavaro», nosdjjosta 
idí» doe repulsivoi estoi qoe provavelmente ainda 
pratiearao SHBS aom o Ün de eoaaerrar o poder, 

O aoffls do sr. aonaelheiro Masial reaordiri aain- 
pre, nos annaes do nosso parUmanlo, divarsig pha* i 
sa« em qoe a deihonaalilide politlea ahegon ao saa 
auge. 

Já uma rai, em 1381, a maioria liberal da aamara 
laoonfaeaan o ar. aonaelheiro Masiel deputado pelo 
referido diatristo do Rin-arands do Sol, madianta 
ama emenda abiolnlameata Mntraria ao 8'artigo 
do regimante da samara. 

Diaia elU i ~"-" '"J'"' '■'■■■■'"■J »' ■»»■> 
< 1.* Qne aajam deaaontados ao aaadldalo mal* 

a Totado Franeleao da Silva Tavaraa 68 vetos daalal- 
< torta Indetldamants allatidoa   Ba  paraaUa  da 
< Livramento» (t 11) 

4 2,* Qna aaja rceoshHldo dapalade o sr. Praa- 
sliso Aotonai Usaial.a 

Dois dipotadoa, M sra. Daria • Joaí Maritaã ToU- 
ram, eniio, a amsnda sapri, qaaado, agora, na pr 1- 
maiia aoUrnlaalo da Is^narilo, deslararam nla atJ 
a aamara aompatanta, ma* aim.o pedsr Jedlriaris* 
para piofeiir dpaialo aaaraa da ralidada daa ali»- 
tamsntoa. 

Bm 1881 aomo am 1885 anmpriran aptnas «a ara. 
Daria a Joié Mariano ordam reasblda do alladlde 
pse da frande, apenas aom aila differenga, qoa, am 
1885, daaiararana laaompeteneis di aamara, por- 
qae, a segnirem a maaaa dontrina antarlar. asria 
piajndiaado s ir Dorla, aootra suje «laitls a« ba 
Tiam levantado allagafCaa sobra alialamantoa Uls- 
gaaa da si ai lona. 

Uma aegnada vsi, qaaiids a ar. aonaelheiro Ma- 
sial (ara da aa)«ilar-as a raaielgio por haver entra- 
do para a pasta do impsrio, nlo foi menos ledsaers- 
ao o prooesis de sontrabaudo qoa Tslen-lhs a rs- 
aleiglo a o snbssqaanle raaonhaeímento desta. 

UmatirseiraTis, progredindo   anandaaii, sar. 
aonaslbairo Hiaisl soaiagaia eaelair e legitiaio da- 
potado. dr. Tavares, empregando meias alada mala 
indaasotas. 

PB(B,datIssar a maioila ds «otoa aeaaedida ao dr- 
avaras so  ar. Uasiel,  ío*  ncsassaria  dsrsm-as a 

•atsaantosdaaaria de pollala • ds tris pbsa- 
pkarw, 

(Qaa nto as «onla so sonialhsIrB Praaaisas Antu- 
nes Haeiel o voto am separado do sleltsr ezslnido 
em 1883, (4* distristo da parosbla do Livramento); 

I Qee aajs deiooBlida so aonaelheiro Masisl am va- 
lo na 2° diatristo de Piratlnim, onda votsn e alal- 
tor Alipio Manoel Laias pronanalado am arlna ln> 
iffiineavol; 

Qos lambem aa desaente ag maimo oenaalhsirs o 
voto do slaltor, qas em 1* saarsllnio aatan io,fi*. 
diatristo sleltoial s Sm 2* aaaralinia ns 4* dtstiisto 
(1> assolo daPalataa); 

Qaa H dfsaanta ae referido aonaaihaire e vsts ds 
eleitor, qns foi eliminado, & rsqnariMsnta ata da 
3^ aeopio ds Pelotas, onda valon ; 

Que seja aontado aa soaselhairu Maatal o *eto de 
sleitor Cindido Fsrnandei dos Saatos do 2* dittrillo 
do Livramento qna volon no 3<i 

Qae sejam approvadai todaa aa elei((as do rafsrt- 
do 4° diatristo da proTinsia do Rio Qrnada de Snl t 

Qne seja reaonhasido a dealarado dspntnds o MB- 

eelbeiro Franeieao Antnnee Uasisl.» ,-.   ij^^K^i>a 
O qns, ha, porém, ds nais arrojado am tido lUó, 

é qaa os próprios signataríoa desta piraaor Tolaram 
eontra alia, ua parte rstaliva aos votes 4«a pistaa- 
jiam dea^oDtar ao aandidalo govarnamaBtal, 

Osr. Martim Franaisso i baetanla aonhaaide ps- 
laa soss ínaoheirnoiat pelitiaaa a psla trista flgara 
qneeoBiama fiier no parlamento qnando sa daoi- 
e9?B deita possam «asso abalar a rsndssf allnatls 
inaugoTada nesta infelii paii an 1878. . ', "1'-'^^'".' 

Mae o er. Martim Pranaisso, daata vaii «sãtdM' 
tudo qointo delia se sabia • tnde qaants as atlrl- 
bnia a eua TSreatt|idada ds saraaier. 

O Braiil, aammsntando o raaonhealmanto ds ir. 
Mioiel, dii som mailo aasrl* i     -.-í.^í^ J '.^íI ".'. 

« A aaoiBra, porím, menos Siarapalasa ds qna «a 
próprios signatários do paraosr, qna nlo trepidaram 
disnto do eiiandalo de aimpntir ao sr. Maeisl.para 
daiem-lhe a maioria de om voto sobre o aeu somps- 
lidor, a oedats de Cândido Pernandea doa Santas, 
çjue nlo ara eleitor da psroahia em qna *alan, ra- 
jeiioD Iodos 01 desoootoi propoatea. '*'- 

«Foi pois osr. Maoisl reaonheeido • daelamdo 
deputado oom a maioria de qaatro rotaa dados psr 
trea phoapboroa s um prononoiado am arin» laa- 
nanvavet por  entativa da morla. ' • 

a Hio eabia o noaao distínete eoirsligtenario • 
amigo ar. dr. Tavaraa, quando no Jantai da hsatsm 
afflcmata que seria oompleto o aaa triampho sa foa- 
le o er. Maeiel reaonheeido dapntado am *irtnd« do 
paraier dos mambraa govarnieUa da semmJaaCo da 
inquérito pala sontagam do voto da Cândida Par- 
nandes doa Santos qng a samara Iria além da ana 
es pasta ti VB. a 

Os partidos, somo oa indiridnea, nlo padam nr 
raspaitadoa aeoto alo  allaa meamei aalriatamuia 
raipeitiveis. 

Ora, o partido do governo  pardao  todo  diralto a 
iaapliar tal sentimento tantoa  a Ua íraqnaBlta 
tem sido as suas aaqaiaaaansÍBsaarvIa aa ill«glti. 
mas sxigeDaias dos agitadoras papnlarea oa a« alai*' , 
tor doiminiatroB. ''"' 

A.ut.orIdMdea pollclaek      ''\'^'' 

Do sirgo ds delegado da polioia de Sarapnb* bl"' 
eionerido Cláudio   Amansio da Costa,  aende  no-'' 
meado para eaaa vaga o aidadio Jeaquin Oemaa da 
Moraes. 

—A' Antônio Josd Nogueira, foi oanosdlda a sis> 
neraclo. qas padla, do oirgo da ssganda sspplanto 
do dalcgado de polioia do Bananal, 

-Jos* Hínori» da Silva Borgaa, foi axonsiado do 
SBPgo de subdelegado da polísia da IragBaaia doa 
Barretes. 

-Joaquim Flavio da Lima «Pedro Maehado d« 
Gampoe Barbosa, foram sxonaradoe dos sargos da 
1» B 2* eoppleotea do meamo. ■"'•. 

I'ara a referida íregueiia, toram nomaadoa: 
Bubdelegado,  o   aetaal  3*   aupplSBli  Emfgdl*. 

Thomsz Vilella. 
Snpplentse 

i' Antônio Alvee Pereira 
2° Joíé Nunea Brigaglo 
3° Joaquim Felisbarto Magalhles. 

■M Si.i-,, 

No dia 6 do con ente embarcOQ na Babia 
com destino a corta o sr. oonselheiro Sa^ 
raíra. 

Para tolemaiiar o 12« anniversariO da segracls 
Bpiaoepal. hoave bontem na Sé Cathedral miiaa 
e»ntada, piégando o   ravdm. ar.   dr, vigário ge- 

Por decreto de 7 do corrente foi íefôrtntp'"' 
do o corpo de policia da oôrte e diuotTida a' < 
guarda urbana. . ,,;...,; 

^^^_^_^^jái^ '"«a Mh lúr. 
RealiEon-ae  eibbido a  primeira  rsonlla.Was^''^' 

semblía provinoi.! do Rio de Janeiro, dando-aa por 
promptos para oi trabalhos legislativos tf ara. do- 
pUtbUOB. 

i^^j^^       "* ' -tiíil rim»f. .' 
Da rua da Consolação até o oemiterio inn-^^'' 

Dicipal foram eatregoas 12 fiombMtaMft4a«i. 
gaz sob na. 1223 a 1234. .       ' "■'--  " 
        ]í\ff      -    ■■   ■     ■ 

foram mBroadoa oi praioe  do  trsa a ssls  maisa 
SOB deaombirgadores Julo Augusta dsPsdaa Flaarr 
rJ;T" í %^«y.'^"^""" P"""»l.   ra»ovidaí por aaoreto de 23 do mei  flndo :   c !• d. Nlaflo te 
Õoro Preto paia a da S. 
Io para s da cSrle. 

- -   -. Nlaslo 
Paalooo 2* da da S.-Pas-, 

Furto 
Laopoldina de tal peneiron DO prédio ande laaida 

o dr  Csodido Ribeiro do. Santos, "no balírodíxnt, 

;sr«"[il^Bur'*"'*'°  •"""'»' ^«-""•.•«- 
Foram entregues ao asa propitaUrla es sbjsataa 

ínrtado. s Leopoldiaa rsoalhida i piieb da aitTda 
da Santo Ipbigsnla. --       '       " Mwjaa 

Ha mnito que Bo píqaeno mnndo littsrario da 
sírte e pr ncípalmeula na aonfrarla do •logia riíl 
tno, sa filiava ao appareoimenlo da lal ra^sto,an« 
•ra aBsIoaamenle eiparsds, qg. UH* tunTãV, 
sa BBBsa viau,eta, ola, " "" *•■" 

Batratanto paU <"•'«« fsiU por qaaaliodw o* 
on.ss da eflrw. bam aa vS „, ÍS, J « ^j^ll 

Ihsraa Soneas a raviata da 1884 -        ' 
Isto, poiém, nlo sarvio de raslo para qha dil-J' 
laaa da ear applaadida. '^" ^"^ ^ saaaa 

S. A. oar. PriacipeD^PedroÀugiuto fot ;"rÍ 
nomeado membro.d» locíedaáftde ainaralo' , w 
gia de França. -"•—«- 

PsrlmenM'' 

Raphael  Caspano 

<"■■■.-- -::,.■ 

íne 

Tonon ae «onharimanto do hoto. 

Tiro* • ti uasnsai-i. 

A*a 10 M hsraa da notto di 7  do aanaiilt: no 

«ír:.-;5ívtioVis.í rrU3£ 
iir «) : d> 

Foi passado pela aeoretaria dáárftói»";!»' 

batjharelThomaiArgeíiro  FwrSíoh». 
'«apmocwgo^dajawdeür^ta. 
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. ■'■ JiVi UttUas, ohtr4«doi MDatMiminta" 
.v,',^,8. Joié, •mPefnambMo, Hítí «labtitmao-» 
,;;,...« prlmalia aomniUilo da TurifltifBo da padara*. 

,^   A lasU radimintir adQMglo palltitft datarmln» 
. 'f;   qo"lqoar mambr»dtilM «omnlitOai da laqatrito 

' ***?ÍP ■"^'•'«i"Io íoi MBi davarai a doi HQI 

diraiiõ»,m»raftiidD.lhe K  linha d«  pasifita oon- 
dlgnt qne dsTem mmUr, 

TwlMi •» qOML tedoa aa   dapnUdai, %IM aom. 

j«Í^rlaÍT ao* atua talo* a mtzlma fmparaUlidadg,» 
nlo ilD nn», anUa pata wntraria, M parauraa 
othnimta raoanliaaanda aa Ugitimaa rapiaaaaUn- 
tw da «açie, aajan allaa dwta on daqaalU paraia- 
lid^da pDlitiaa. 

laooaiaaUvalmaala tem datarrlda nai jalganta- 
taa ilcDmaa, naipaposaa diTargaaalaa. Na alalcta 
da .4.° diatrlèld do Rio Omnda do Sal, par azam pio, 
henva maamD *ata BDI aaparado aantra o raaonhial- 
n^ipta da ar. consalhalro Macial. Mai » piav» da 
%|Í Dia datarialnan aata proaadlmaato qaalqaai 
uâtlto da ferranha purai ai idade, i qaa antra ta opÍ. 
uai^taa pala laèouhaoinaata do aandldata conaar»- 
doi' âgnra g ar. Sinlaibú Filho, depntada liberai 
por Alagaaa. 

O' ar. Jogé Mariano, porém, nlo aa limita, oomo 
"a onln», i Oalma JaatiSOaglo do tato qna lailhi> 
de dar fiioa eOatr» qaaiqnar qoBstla. 'i:i .( 

Bsm divarao é o aao protodimaolo. 
Se por tentatãilanda aantaitagla OQ ampaahaado- 

aa em dtbate õiài,' tam a patavra qnalqaer >ea 
amigo petitiaa,'a deputado psinamboaaae, eiqoa- 
eandg-aa de qinéjnii, Someça n'am dsaBltaf eoa- 
tiana de apartas, ora apaiaada aa propaaisSaa dsa 
oaodidatòa, ora tentaBdo farir oam giaíaia ohnia 
t groiaaira oi brios do adversaria. 

VM iii^t,tt al4n a aaQ diaplaata, aa qaem dafanda 
os atu dijréltoa nl« A Surialigioaatio do joit atra- 
biliário. Commalta eusiiaass iatairap[<Iaa, dia- 
loga, gritit IBI baralho, e oSa rara é a vei que sa 
oav* prononaUr na «aa» do parlamanto aiaioDal 
axpiaialo qoe qoadrariu meUor í boaaa de qiial- 
qoar qaitandeira de tuaraado pabliao. 

AUm diato, a. aia> slo aa moaaoa a advogari pa- 
ranlfl a asmmiBals de qaa fai parta, os iataraMas 
da nia aonlaataata íatil da aieielo do ar. Alaiíorado 
JnBÍort paio 9° diatri«t« da Paraambaio. 

Oratoar. Joaé Marluao, parteageado i «ammia- 
alo da iaqnarito qaa Iam de jolgar dasta pleito, in- 
floinda Damarioanent* na deaiiBo aollaotiv»! davia 
ooBipteheadar a eiqataitiaa, qaaade oatra oaaia nlo 
HJs, dasea poaigloda pirtaa joii ameaosa em qoe 
ae anrolva ■ par da aan inleteaae, a ana jodiia- 
tara'l 

Ha diaa, qnaoda inaidentemente o ar. Álvaro Ca- 
minha obairTon a a. esa. a IriegoUridado do aan 
modo de pisaader, o ar. dapotado, dearaspeilanda oa 
aana aollagaa, dearaspeiIando o aadttorio a daiiaa- 
piitando-aa a ai maamo, ao maio da. palavras am 
qaao diapaaSoda voa nlo era maaor do qoe o va- 
ler da iejaris, raagon oa papaia da aoateaUelo, ali- 

rando-oa M efUegn (na lha Ut a ocitarioia obter- 
Taçle.    ': r-''-''-n-') ti!'.h   ■■■>•■'■■:■•■. 

O ar. pMiidèDte dá fonmisilo, Alvse i» Araojo, 
em vei daahamar 1 ordem aqoalle pattorbador, li- 
nttoQ-ia a tanger' a eampainha, chamando i or- 
dem... o auditório I 

G iito aa di en pleno parlamaato, tando ipense 
paraate a opiniXo   pabliea a jaatiBiatira de  lao 
qaem aaiin piooade d nm  doa melboraa estoioa d 
gabinete Dautaa, 

Ãreadu amba, !<    . .-,■ 

A« 81/2 da noilo da aaits-feira ultima, osUrs- 
plos panolfaram ao práíia coda reaida o ar.Stapakoff. 
I rn» doa Bsoibüí. e aitbtrahiram a qasatia da 150t, 

dÕrm" " "" '"''" ^' """ P*'°"" •"* í""*** ''* 
NftoeasiliodB perpetrarem o furto o ar. Stnpikiff 

sanava-se n» aak de visitas tom soa família. 

j ij™" '" ^''"' " mWM» roa dos Bambúi, 
aaraa das il hiras da nuite am Iranseoate íoi do- 
tido por quatro Individaoa, intiai>ada..« para asa 
antragasio dinheiro, relógio a um Inatrnoianto de 
mosles que tmila. 

Satlsfailaa quanta i ultima parta da iatíniasla, 
deixaram a vietima am pia a reliiaram-aa impane- 
mAote. 

Eepolial»I...Ora,apoliijial.,. ,;■ h U li 

OsBalaes|da EipoBiçao Provincial foram 
houtem visitados por Í620 pessoas, e aate- 
DOBtem por Sl4.       -^     t^ unUb «a<^ ^^Oü 

TELEQRÂMIliAS 
KJaboa. e de Uar^o !',' 

Oa representantes do Brazil e da Rípublica 
Argentina ao congresso poatal adheriraai à 
idéa de troca, entra oa seus paises e os da 
UQíHO postal, de vales de dinheiro e peque- 
nas encommendas. 

O representante da Republica do Uruguay 
aceita a idéa da troca de vales de dinheiro. 

L.ondi'es. [O de Março    «f'   * 

A imprensa iagleza oocupa-se muito das 
notas diploraatíeas trocadas entre a Icglater- 
ra 6 a Rússia por causa da approiimaçSo dos 
eussoa do Horat. 

E' aguardada cora bastante iulerosse a res- 
posta que dará a Rússia ás ultimas notas in- 
glesas. 

Londres, T de Harco 

A ex-imperatriz Eugenia peiorou muito 
em conseqüência da queda que deu ultima- 
mente.   O aeu estado é grave. 

Nat; sao boas as nolicías recebidas do exer- 
cito inglez que no Sudão bate em retirada. 

O commandante, general Wolseley, eat& 
bastante doente de uma opthalmia, que o9o 
oede ao tratamento que tem tido. 

Alan de tudo sabe-se que diversas tribus 
nas vizinhanças de Kortl, ao conhecer o mal- 
logro da expedição ingleza tornaram-se par- 
tidárias do Mahdi e ameaçam embaraçara 
retirada da expedição ingleza. 

A, opinião publica está muito dosgostosa 
com essas noticias e parte da imprensa culpa 
ao governo actual pelo que está acontecendo 
00 Egypto. 

(Agenõia Savas.) 

oaSaiD do «bafe de polioia ao praaidaata em sddita- 
manlo a oalro de 3 de Der.ombra sobre oa orlmas qoe 
tivorara logac em S. Jusé, e bem assim ns telagram- 
mai Irotsdns eatre o pro"id9titi a o governo imps- 
risl, sobre a elaípED do 1" esaratinio a a (eiaeativa 
aporieSa, 

Foram dapois ipretenlados e aaiignadoi pareseras 
reBUotaeaeadD dupaUlot os ara. Ojovíltes Púrieira, 
Hanio R.ooa, UijaBOS Vianoa, Anlonlo Pinto e 
Migoet de Osairo. 

Com a nalüdado patente do ooliegio de S, Pran- 
aiaio, o ar. A. Pinto estava irremadiavelmente nar- 
dido. ' 

Para, poiém, aalval-o resorrea-se aa eiiiedlente 
de aannllnr o sallegio da Imperatria, eobro eoja 
elaifao nnoflü hoova a maaor reelamagllo. 

Mesto ooliegio obteve o dr. Amaro 108 votos, qoe, 
«oDlados davam-lhe ganha de eiusa 

Na 2* oommisHfio rolatou o ir. Alfredo Ckavea a 
eleieío do 13= diBtfioto da Bahia, por oa <e dispota- 
ram H e.Biçio os srs. dra, FernaaJB. da Cuniia a Jo- 
venato Alvas, que leu a laa aonteataolo i olaialo 
daqualle naaao amigo. 

K»3'oommiB«(o foram apreaeotsdas suBaisnadoa 
oa pareoeree rejonheoeoifo depotados oe sra. Bjrrofl 
Cobra, Hontandon a HarSo da Leopoldini. 

OORRgQ PAPUOTAlfO-lO ã» Março de I8»5 

'       O SENADO ^ ■ 

SBBSlO DE   7 DE MARÇO 

A'a 11 horas prejentas 23 sia. sanadorai, abra-ae 

Lea-sa e foi approvida aam dlGOuaala a atta da 
aata Io anteoedanle. 

O sr. l» aeoratario deularoa qao  nSo havia aipa- 

O ar. presidonlo disaa qoe nada mais havia a 
tratar-sD;maa qoe sondo moita provável, pelo nu- 
mero de pareoercB qou « dave votar hoia, na oa- 
mara doa deputados, que amaubl si pua» abrir a 
asiambiea gariil, suapeodiaa seKaSo por algam tam- 
pj. até qua se reaBb.iaaa uaalaaer uartioiaMlo da 
oamara o do governo. 

A"s 12 1/4 loabtio-aoa sessão O ar, 1» aoore- 
tario lau 05 segulataa oíSoioa: do 1= sÉOfolario da 
•ama^ doa dspuladjs, aemmuQtsaado haver nume- 
ro BuSoieulo pira a aberiurs da assimbié* geral a 
outfuau  mii^istaíio dtf império,  anaunoiandu qua 

düs que 0 habitara   da  doença,   chamada — 
araareliao,—tendo morrido ali familias in- 
teiras da mesma doença, e nSo valendo nem 
quatro contos de róis, quando o abaixo aeslg- 
nado dou sois contos pela dita parte na fazen- 
da das Arlas, passando o abaixo assignado 
á uzar dos meios de direito para fazer decla- 
rar som valor a esoriptura do transmissão e 
a obrigação mencionadas. 

looK ^""^ ^° ^''* '*" *""°' ^ ^^ Marjo de I8o5, 

3~1' JOBA PgRElRA DB ANDRADB. 

Estação do Cruzeiro 
(BstPada de Ferro D. Pedro II) 

Eims ari, membroa da Aaamblia Lesialalivadi 
proíinoia de S. Paulo—O major Manoel de Pretlaa 
novaea, lendo DOS joraaas desla eapítsl que, na 
aeisso de 1 do corrento.ü dopaladopravinoial dr. T, 

Sua M^gesiade o imperador ae digna reoobar   hü"ie, 
i l hijr» da larde, no pago   ■     ^  ■ 
que pjf  parle úa 

pago   da cidade, a  dapalaeaó 
sauiidj deva   ir padir au   mvamo 

GiziTi mmím 

E!a|i a Dcamenlo -.'í'^ 

O poitoguei Joai Abraates Ferreira, na noite da 
anle-hontem, no bairro de SSDI» Ephigenia, esbor- 
dooo barbaramente o seu oompatriola JoSo Ferreira 
que raspes diversos íerimentoa aa aabega e fleoB 
eom o brapo eaquardo desloaado. - 

O oSeasor foi praso a o ofTandido remettido psrs 
■ boapital da Sanfa Casa de Miiarieordi», sendo 
grave o aen estado. 

Itaeatro Ü. Jíoaâ 

Anle-boiit«[n,no 3, Joié,eBpaataaa]o am beneQaio 
do aitiatà aleijado Joio Miguel de Faria. 

A aonCorrenola íoi regalar. 
Todoa oa trabalhos apresentados foram muito ap- 

plaadidoe. 
O que,.porem, som espaoiatidado, attrahin a at- 

tenglo gèrel e provooou os mais oaloroaos applan- 
Bos toío-ariisaado trabalho ozosutado, pala ar, Pa- 
ria, eam-di**raol eabraa, alaasiflaadaa entra as mais 
venenosta. 

Bmflm o poblieoiahia BJtiBfeito e pBsaoa algn- 
naa horas de agradável eniralanimento, 

Brevemeate deve raalisar-se o tereairo eapeets- 
«nlo. 

Por iBíriaefio do art. 62 do oodigo de postoraa 
mnaioipiea íoi multado na quantia de 10(000 o ita- 
liano Carloa Palnla, oondnator d» oarroga n. 231 
Pagoo a .multa. 

-« t^Ê0Km-* ■ 
'Tlieatro (áyutnaalo 

O esp«otacalo, realisado, aute-hontem neste 
theatro, pela companhia do aotor Joaquim 
Augusto, foi bastante apreciado pelos capac- 
tadores que enchiam o pequeno recinto do 
Gf mntUioi 

RepreBantaram o drama a Filha do Lavra- 
dor e um» comedia, sendo regular o desem- 
penho. *_ ., ___ 

-":■'■--■ '-f .■.i'«ep*lÇO poBtaí">wf^ ■ 
A admHÜtiracfto do correio dè S. Paulo, 

expedirá m»lM i 13 do corrente, para .Para- 
naguá, Antonina, Guiitiba, Santa Oatbarina, 
Rio Grande, Porto Alegre, Montevj^^ e 
Buenos Ayrea, recebendo registrados ate 4 
boraa dá dia li e a correspondência ordina- 
Ha atè Ô horas do mesmo dia. 

Conala.^oa.v diraator garal dai aorrelos dr. Lata 
betim PaW Leme aati tratando de organiser • rsfar- 
ina daqDdU-iíipartitlo, a qoal aeri entrfgua brave- 
taaMrM-^tafBterie- da Bgrlaoltara sUm da ser ap- 
pievadn.  j i. " >'■ '    '   _ 

A CAMA.RA. 

Na 23' aeiBlo preparatória, effaalaada a 7 da aor- 
renle, oompareoando 75 sra deputados, sbrs-ie a 
ROssIo a o ar. 1° searetario prooede i leitora do ei- 
padiaote, qoatonata de um pareaer sobre aa eiei- 
tSeB do 3° diatrioto do Rio de Janeiro e do 9° de 
Mini» Qoraea. 

Um requerimento da maioria dos membros da 1* 
oommiteao de inquérito, pedindo quo ae reqoiaiie 
do ministorio da juKtiça o inquérito havida jor ot- 
oaailo dos festos gravisaimos didoe Da freguesia de 
S. Josi do Rasiíe, na elai^So altima. 

Reconhecimento de deputados 

SSo SDJeitos i votajao e approvndoa oa pareteiea 
de numeroa 

íü!' <■' Cài^ft^ãom a ■. I^anlo 

flrtaMii heapedadoB no Hotel d« Fnata, «h^g»- 
iaiiiaitMm*.M»ro.i ,    ,„ 

Daria Alr«« de.Carvalha a femilia. 
Commandftddr Fiaatiaüa . JllOBjno Blttenaonrt 

Coalhe.    ■ ■ --•■'■^■^^'■■i^"-' ■ 
ItoasalJo d* BooiK. ■ 't-.':   -■^-sr. 
Ht^riq» BfdriftoBa da Ceata. ■,í,l& i.ii' 
J^ ftadrignes Penteado.        yf.   :•.[.;■'.; 
}a'aé de Sampaio. 
I/Bl»d«Poniaa. ' 
RehMt HormantOB. 
FwteHtod^SilraHaaa. 
Jaat A-^ da Sjlva Haaa. 
AaieBle,.pHnIÍe da Costa. 

^jaraptvs 

Wlo ar. oabdefagada Taqoaa foram eaptaradoi, 
■abbado ultimo, a noite, os ji eonbeeidoa Israploa 
Amaro Mareondaa de Miranda e Sevanno da tal, 
vnlgo Chumbinho, em eojo pader foi enoootrada ■ 
aarielra furtada ao ar, ooameedadov Billaneoart. 

A eartaira aontinha apenaa diversos papeis a es- 
(ampUhas) o diBfcairo Ji nlo fiiatU n»li. 

03—Reojnhaoando dfputado pelo d" dieiristo ds 
provinoia do Rio de Janeiro, o ir. Carlos Fraderiao 
Caelrioto. 

84—Reoinheaondo dopolado pelo 6° distrioto da 
meama provinoia, reoonheoiaa a responsabiiidade 
do juii da pai da paroobia da S. Oonçalo, o oonse- 
Iheiro Thomai JDFó Coelho da Almeida. 

83—Rfloonheoendo deputado paio 1° diatnalo de 
S. Paaio, o sr. Antônio da  Silva Prado. 

66-Reoenheseodo deputado pelo !• diatriato de 
Matlo QroBiiOi raoonheoida a rasponiabilidade dos 
jaizes de psi de Santa Rita e Btrgerie, o ar. An- 
gnata Caaar de Padua Pleurj'. 

67—ReBonheeond» doputado pelo 1'diatrioto da 
Parahyba, o ar. Manoel Dantas Correi da Qíea. 

68-ReBunheoendo depotada pelo 3° diatriato do 
Piaohf, o oonselheiro Pranklím Amerioj de Mana- 
lai Ddrla. 

69-Reaanh«aendo deputado pato 1' distrioto do 
AmBionaa, o sr. Sutyro de Oliveira Dias. 

70-Ruoonhatenda jeputada paio 5» distrioto do 
Pari, o sr. Joai Maria Laltio da Cuoba. 

Tt—Reoonheaendo deputado peto 1° dlatiiolo da 
Uinea, o ar. Antônio Felioio doa Santos. 

72—Raaonheoendo depDIado pelo d° diatrioto do 
Rio Qraade do Sol, o *r. aonaelhelro Pranolito Aa- 
tooes Maaiel. 

73 -Reaonhecando deputado pelo S* dislriato da 
Bahia, o sr. aooietheiro JoSo Ferreira da Moora. 

74-ReBoahaoendo dapotado p^lo 6° distrlato da 
Bahia, o ar. eanselhsiro Antônio Carneiro da Ro- 
oha. 

75—Reoonheeenda depntada pele9> distriola de 
Pernambnao, o sr. JMó Bernerdo QalvSo Alootorado 
Júnior 

76—ReooDh(o*ndo depntado pelo 6' diatriato da 
Parabvba do Norte, o ar. Viaeonda da Soma Carva- 
lho. 

O ir. Praaldenta daatara qoi vai aommonlaar ao 
govarao qaa ha namaro dt ara. dapaladoa, para 
abrir-te o parlamento a levanta ■ ssaale até qni 
venha a resposta. 

Continua a sasslo. 
B' lida a Tsaposta do ar. mlaialco do império. 
O cr. Preaidenta nooieoa a acmmiaalo para pedir 

a Sua Msgsslada o Imperador qoe se digne da mar- 
ear dia e hora para abertora do parlamento, a qoal 
das oompcata dos sri. : 

AffoDSo Ponns, Rodrigues Alvsa, Hafra, Camargo, 
BolhOaa Jardim, Alvea de Araújo, Salgado, Joaqain 
Pedro, Almrida e Oliveira, Soares, Baaamal, Alfredo 
Ohavea, Bar>o de Ga«b7, Aranjo Pinho, Carneiro 
da Conha, Werneali, Carloi Peixoto,  »bntal. Rl- 
bairo de M«nate«, Adrieao Pimentel, Bernardo do 
Uondonoa, Araejo Qdes, Leandro Maaiel a Augnato 
Flaury. 

Sorpeade-ia a tesiEo Btí a volta da eammiailo. 
A' 1 hora abre-se da novo e lettlo. 
O sr. Affonso Penna (relator) dii qoe a eommis- 

aie oempriu eom o seu devár, dlgnando-ae Soa Ua- 
geitade de designar • die S do eorranta, < 1 hora ds 
tardo, para sbartgra^daa «aneraa, qne Úrd logar ao 
paço do lenido. 

O ar. Preaidenta deetara qne a resposta de Soa 
Megastade é leiebida oom eapeeial agrado. 

O ar 1° aaerelarle 16 doas paresarea, retoahsean- 
do deputados oa ara. Joit Ignaaia de Bsiioa G»b» e 
gdaardo Aogoato MontauHon, aqnaile depolado pelo 
12* diairlolo a eate pelo 10*, ambea da provinoia da 
Hinae. 

. Lavanta-sa a setele á 1 hera • l/d. 

augaito senhorüea^gBacBo da log*r, dia e hora para 
usaiamnid.da da aourtura di assaoibléí geral. 
Em víslui dflstaa oommnuioisajs o ar. proaidon- 

te onnvidun a ^daiutacao sorteadi a oumprir a ano 
miaeSo, 

SuBpendoo-ae a seasio. 
àNuvameniB aberta, o ar Igosoio Mirtina d c;aron 
qno Soa Magístala j Imper!.d.r aa dgunru receber 
■ OJuimiaaio do isnado a maraira o dia S da aur- 
rente para a abertura da Aaaambléi itefal, i 1 iiora 
da tarde. 

O sr. presidente dealaron que a respoata de Sua 
Mageetada era rao.!bidi oom muito oapooiai agrudo 
aoanvidjn.aasBia sanadorea aoompareoarem amaahi 
ao meio ma, no pafo d) saoKdo. 

Lavanta-sa a aeaifio £ t 3/4. 

Ante-hontem, oom Iodas na toimalidadeaeieri- 
moniies do ailylo, realisoo-se a saasSo da abortara 
das aamaras : 

aia a falia gom qaa 8. M. o Imperador deolaioo 
installdda a legislatura extraordinária : 

«Auguslsee digniaajmoa are. representantes d» 
nasiSo.—A rooeiâod* aasemülíagaral desperta nea- 
teaomenloas mus f andada a eaparaneas rolaliva- 
monie ao objeato da proíoata Bssaio aitraordi- 
naria. 

Minha mnito amada e preiad» filha a prineaia im- 
perial, e o aonde d'Ga, mau muita amado e preiado 
ifanro, asito e roífragair d* viagem que realizaram 
oao pro^iooiaa He S Paulo, Paraní, S.nta Cath.ri. 
oa e S. Pndfu du Kio-aiando d» Sul, tendo rembi- 
do ds lodaa aa alasaes demanstra(ajs de satima e de- 
dioaeSo, o qne mono mu peuhoram 

Tem-se mantido inalterada a tranquillidada pn- 
bhea, e aontiauum amigaveia aa raloidis do Imparia 
(om aa outras usgOaa. 

O eatudo Boniiario aa CSrte e caa provinaiae é em 
geral saiiHfBBiDiii):    - 

Afoora amarella, no eorreate anno, idmenta is 
maniÍBBtou por alguns aaaos e«piradi(oa. 

A variotagraBsoa em varias Kailidadaa dia pro- 
viiiaiaa do Amazoiaa, Pari, Pitmambueo e Ala- 
gdss. 

Em aonse;osnaÍa Jo appjreeioieato do abalara- 
sorbDS um stions portos Ua Europa foram tomadas 
>a oautatas neaossarian para provonir a aua invasSo 
no Império. 

Felizmente aaha-se eilinita aquella epidemia, da 
quul llaamoa preaorvados. 

A pratente aeseia extraordinária foi seonsalhada 
pela neoessiJt.de, a que C;rtauiinte sorroapoodereis 
oom a m»íor solioiiuje, de leaolvar sobre o prcjoilo 
que o governo uproseutou julgündo útil a extius(iu 
graduul da oearavidío em uosaa palna, oooforuiO o 
ilodejo de loJoa oa biaiileiros, lie modo qne o seari- 
íltio stj» o aiinjr poesivol, eein übslar o daienvol- 
«imeuiodea fdigia produoloraa d» DBCBO. 

A vosaa sabadoria tecuubeoerá a alia lonvenien- 
oia da assegurar a traaijuiliidads necaeaariu para 
«omplelar-sa a enbatttaivlo do trabalho servil. 

üatoD earto ua que vos oaiupareia também dos 
propoclas de lliafüo dag forjiia ue terra a mar e di 
siame do ornamento para o eieic.oiode 1885 a 18116, 
piovidanaimdo eom eatrupoJoeu e bem ealeoiiida 
Boenomia, qne inspira acnHanfi no resi abei BOI man- 
to do equilíbrio enlie a renda o a despesi po- 
blioaa. 

Aagaaioa e digniesimaa are. repreaenlantes da 
naiiSo, o vceso leio pala oaaaa pabliea ufflancs qne 
nSopoupareis diligenoiaa no aomprimento patrio- 
liao le voaso dever. 

Bdáabertaa sasaSo extraordinária.-D. PedroII, 
luiporador eoostilneionitl e defensor parDeiao do 
Uraiil.» 

 ..,,„ dopataaoprii.il 
«ragft aprosenldra uma reprasentafSo ou um abaixo 
aaaignado para qoe aejam desapropriados ao soppli- 
aanle terranoa na BstaeSo do Crusoiro, sob o pretexto 
de oobtar alie altoa ídroí, e do ser melhor que a 
proviooi» os aifquira para reveodol-oe soa aoloaes 
toreiros, nffo pdde deixar de vir protestar eontra 
esae novosyatama do prejudiaar o direito da pro- 
priedade, Ifio inaonatitoeional quBo eiotieo. 

iiaalroanlo, a idéa de deaspropriaian por utilidade 
pariicular de fdieiros qne querem eomprar, por oise 
engeuhoso maio, oi terranus afâradoB, i novlaaima; 
e sorpreude que o legialudor oonatituiional a oBo 
oooheoesso, limitaado-ae S. desapro;»riagIo por uti- 
iiuiuepuífica, e ainda aialm somente nosoaees ts- 
xailus em loieapaeial. 

Qoamestarííoguro dogosída ana prnpriadade, 
SB Vingar a idía novisaima da referida repreaenta- 

Quem ae darí. de enISo em diante, ao trabalho ds 
Bjaataro protfüdaoompra de qualqaer eoa'o, ae, 
tendo por si umasiluacao politian, qnliar effeotuar 
aquella eompra peta interpaii(Io da fazenda pn- 
A"AI desaprojriandii para revender, e ati po- 

I,-n ...   -,_i  jj(g g  resoito  provineial dando augmenláf da tal 
ou munioipal f 

OBuppIioanteoSorefero.ao i, faienda asolonal ; 
porque uertamanta ninguém arrojar.ae-Ma a levar i. 
AaaemhIJa Gorai Legialatlva a propoala da um et- 
tentado deasa aalureza. 

A resra, qna domina   a qaeitto ã a do  S U do 
à' ■     '°'*'t'"'ie5o polilioa   do império. 
B preouo veriaBar legalniento as o bem pitóíico 

exi«eo uaoe emprego da propriedade dosidadlo.o, 
metmo asa.m, ama lei espaaial mama oa neos om 
qna (em lugar eita WIVíO eisepçlo ao prinaipio 
fuudamenlai da i^no <é garantido o direito da nro- 
pnedada em  toda a sua plenilod'». 

O aoto addioional, no art. 10 § 3», deu i» aasam- 
blOas legiBlativaa proviueiaea a sompeleneia para 
egiilar sobro os oatoe e a forma por qna tíle ler 

logar a desapropriaeio por atilidade maniaipal ou 
provinoi 1. 

E, em aonsequeneia, a aaiembtda legislativa 
dasta profinoia lez a lei da IS de Mareo de 1838 
sob n.39 [boja n. 67), deBoindo aqnellea oaioa e 
aquella forma. 

Em que aaao poda air oliasifloada B'est<ilida pra- 
tentBo da desapropriaplo psra revendi-verdadeiro 
sela de oommarcio que a faiend* publiaa nlo pode 
pratiaar f ' ' 

E tom que direito a essembléa legislativa pro- 
viaoial le julgaria aaloriaada, por lei eom oarso- 
tsr pirlicuiar. a prejadioar s faieada naoional, que 
da tal arte euria privada do impo.to de Iranimiaslo 
na dasaproprii^ao a na revenda (Doarato n. 5581 da 
28 de Marco de 1871,-art. !3 SS i' a 2'')l 

Uma lei nesses aondiçaas, aa fdrapeasivsl duvi- 
dar do oritario e da illuatrapla da aesambléa le- 
Bitlativa dasta nossa provinois, aerls inaonstilu- 
•lonal sob vários pontos do vista: eapeaialmeate 
poroffindero Impoato gerai de transmiaeSo, oomo 
é eipressu nu art. 20 do seto sddiaional. 

Eims. sra. membros da asaambléa legialallvs 
pro.inoial.—O sDppligantB eonfla qne assa repre- 
sentaria saii Indeferida {» limint, a flm da qne os 
proprietarioi, deaoiaçaado i sombra das leis e ii 
feita para desaproptiaeSo, nSo aejao partuhurbsdua 
eom planos da uma polllioa rsvolaaionaria aeom- 
mnnisla, aomo asas da desapropriar a partionlarea 
para revender a partioularei. 

Ríâlmontí, i idéia novisaima; mas nem todaa as 
idéa» novas e novitaimis podem ser aositaa, sam 
o prévio exame de respeito ou d» offansa an bom 
BB a ao 

18 Clodomlro Prsnoo da Andrade 
19 Eduardo de Campoi Maia 
2(1 Eduardo G»l»ao de Sonia e Mello 
^1 Elpidio Pareiia da Quelroí 
22 Emitiu Franoiaao PovOa 
23 Eugênio Ferreira de Camargo 
« Eogenio da Oliveira Ferreira 
85 Franaisto Oonoaitto 
26 Freasiaao Oaear Qendim 
&7HanrlqaaOaperllaa Botelho 
28 Henrique Proost de Camargo 
29 Heronlaao Criapim da Urvalho 
30 Joto Alves d« Csatro 
M í"!" 5»P""t» Porto Uorete-Sohn 
)ii JoSo Cruz Saldaahft 
33 Jütto Maxwol Rudga Jnnier 
" Joio Xavier da Silveira Joalor 
35 Joaquim Cândido de Oliveira 
SO Joaquim Calidonio Qomaa doa Raie 
d7 Joaquim PrudonUOnlmarles 
38 Josqu m Silverio Qemee dos ftaU 
39 Josõuim SimOea Pifagnar* de Aranja 
JOW Alvas Martinaíoaísatos 
li ,   í í"'"»" Roirignea Aleblmím 
*t José Cardoso de Almeida 
;í í"! °*'''^ '* °'"« Tamandsré 
" José Parrsira dt Mours Filho 
45 José da Silvaira Campes 
40 Jeaaphlna Sarmento 
47 Loüpoldino Pintj da Oanha Frelrt 
48 Lindolpho de Franga Maohado 
49 Laii Auguato doa Reis 
59 Lols Faruaado de Sonsa 
51 Manoel Alves da Castro Joaior 
5i Manoel Carloa da Oliveira Qartlx Hetto 
53 Miguel de Barroa Pealeado 
04 Nieolaode Snoza Qoeirot Filhe 
05 Oaear Farelo Torroa 
?5 Salvador HigyooRamaa 
67 Theodoro Vi.nne Barbosa 
S í ,' A"^»"» ^* Toledo Blaka 
oa TaleriB Barbou da ReBenda. 

«■>or .■■;>-->^.'ic'i>.i|'|tfggi-i--> . 

Insoripfoa 
Approvadoa plenamaata 

> aimplasmentt 
ile provados 
MSo flieram prova tseripla 

»    orsl 
Levantaram-se da prova ent 
Tiveram prova nolla &   IM 

em 7 de Marco de 1886. 'iW^r», 

60 
3» 
61 
15 
6 
& 
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Prutaslaado ooatra essa doolrina da rtpreaeala- 
eio, o  sapplioanlo espera ser   altandido. 

E. R. M, 
M*NijBL Dl FniiTia Noviía] 

S. Paaloi 7 de Março de 18S5. 

Katiba 
Os fazandeiros ds Itat^a nSo ae deixam lavar 

maie pelaa oantigia do íieíiníírewKío do Joadiaby.Jí 
cariliciram iiina ec)ai)mia;da qnmi cem rjia em ar- 
roba da oaéf, mandando-o por Cjuipo-Limpo. Da- 
songuae^ae qoa é melhor, ai a aonia nSo lhe ren- 
de maia para faatejir o daua Biogho aom tanto 
aidiir, volta para Prjburgo e vS da novo ser laoslo 
ds algum barSo. 
;,.0-l ifwitoi fttjandeiroí 

Associação Commerciai e Agrí- 
cola de S. Paulo 

A CommUsão organisadora faz publico que 
o eiioarrameoto da Primoira Exposição Pro- 
viucial terá logar hojo, áa 2 horas da tarde, 
no salão da BiblLotheca da Facnldado do Di- 
roito, 

S. Paulo, 10 do Março de 1885. 
Eduardo Praih. 
Manoel Lopes de OHveieaa. 

VerUcacfto de poderea 

Foram ap prova dos oa psrateres ratanhtttndo mala 
Í4 depotsdi*. 

A i' eommitslo, i requerimento do dr. Porlella, 
resolvta raquisilar do governo o relatório do ptaii- 

Pflo expresso de bontem : 
Por cartas imperiaea do aota-hoütem fo- 

ram concedidas as seguintes mercês : 
Uo titulo de Coude de Ytü ao Visconde do 

mesmo titnlo; 
Do titnlo de Visconde do Rio das Velhas 

ao Bar&o do mesmo titulo ; 
Do titulo de BarSo da Variea ao ooroael 

José Aatoniode Sepulreda e  Vasconcelloa; 
DJ titnlo de conselho de S. M. o Imperador 

aodesembargador Manoel P^dro Alvares Mo- 
reira ViÜaboim, procurador da coroa, sobe- 
rania e faieada nacional, no tribuaal da re- 
laçito do Rio de Janeiro; e ao capitSo de 
fragata Júlio Cezar de Noronha, müubi-ú du 
Conselho Naval. ^ 

. Por serviços prestados por occasião da Ex- 
posição da Bailas Artes fezrse merca do 
gráo de oavalluiro da Ordem da Rosa. a Jo- 
sé Ferrai de Almeida Júnior. 

EDITAES 

SECÇAO LlVfil 
Viila de Jabolicabal 

José Pereira de Andrade, da íregnezia de 
Itaquery, tendo assignado em 21 de Feve- 
reiro do corrente auoo, uma obrigação da 
quantia de seis contos de réis, A prato de ÕO 
dias, e com o prêmio de nm por cento ao 
mex do veocimento em diante, á favor de 
Francisco de Paula Eduardo, previas i quem 
convier, qne DSO façam transacçSo alguma 
sobre dita obrigaçKo qne o abaixo aasignado 
protesta nSo pagar, po^ provir ella da com- 
pra de uma parte na fazenda das Arõas, no 
districto de Jaboticabal, contracto eomplela- 

roíD'-» I   ui..». »»  ...... V ....»..» u»  ,...- niento som valor pelos vícios  redhibítorio e 
drnw''da'7r«vi*âís"sobrrM"«íoirrwn*i7s"y       I ^^ l^So enorme que O affeotam, sendo :o   lu- j JS B*lluols^iS!i 
dorsntt a eltifle de 1* dlstrltd^dl Pernsmbnoo, e'fiar completamente insalabre,  soSrendú to- ITCatlos A^beiic 

Fnculilado de I>lrolto 

Da ordem do illm, e eim, sr. dr. direelor interino 
EB fai pablioa a relaçla dos esludantei que presta- 
ram exame de Arithmoliaa, no mei de Fevereiro, em 
virtude da aaturísaglo tonslanie de aiiso do minis- 
tério dos nagooies do império, de 31 da Janeiro 
fiado. 

Approvsdos pleasmentt 

1 Antônio Joai Rennd Júnior   ■.'..'/..'■<. ] 
2 Aalonio Rodrigues do Amaral ITsiaf 
3 Anleoio SebastiSo Rabouçaa 
4 Antnniü Teixeira d'AaBumpgle Hetto 
5 Antônio Veríano Pi^reira        ,-~-i   . ,.-t- ,-, -■. 
S Aognato Albino de Almeida ' 
7 Beato Paes de Barroa Notlo      '  ' '-'"'"-. '•'■ 
8 Eduardo Erneato Pereira da Silva      -^üti'. 
9 Oailberme Carlos da Silva Tallaa   -'   '   llv 

10 Hurmenegildo Lopea de Moraee Filhe      ..., 
11 Jofé Bento Noiiueira Júnior 
12 Joie Divino de Oliveira .       .- '*^'" 
13 Loralo Ribeiro de Abran      ' '*;i>iliííJJ.*^- 
14 Luii Quilhjrme da Medeiroa ' "'il   ,. 
16 Luiz Siiansndd Xavier Sarradonrtda     '-'-'- 
16 Mario redro da Silva 
n Migui'1 Cardoso Júnior 
lã Ogtaviano de SoBia BnSBO 
19 Paulo Prado 
20 R-iymuudo Leonardo Pereira Brandie 
21 SlUino de Abren Farras 
'i2 Valentim Tobiaa da Oliveira 

Approvadoa simplesmanta 

1 Affonso da Aiavedo MaT)aae 
2 Agostinho Jusé da Oliveira Costa 
3 Alfredo Leite Rodrigues Torres 
4 André de Fará Flonrj 
5 Antônio Augostn Lopoe de Olivein 
6 Antônio Falippa Aagaato de Oliveira 
7 Antônio Bigmerlnga de Moraes Cordeiro 
8 Argrmiro Antônio ds Silveira 
9 Arlmdo Ferreira Carneira * 

10 Artbor do Oliveira Paiva 
11 Arthor Pons 
l'i Augonto Martins Barbosa 
13 Augusto de Senta Bnaao 
14 Bento Pe «ira Bueao 
15 Baraardo Augusto da Veiga 

roondee R.mooi de Aiortle 
VtitBí 

Faço saber que tendo sido encontrado^' 
abandonado na praça do meroado,no dia 7do' 
corrente, Icavallo, tordilho claro, ferrado^, 
dos quatro jféa, nafico; foi o mesmo recolhi- ^ 
do ao deposito, e quem dp meemo fflr donoi 
haja de vir recebel-p dentro do prazo de S" 
dias, e pagar o que devido fflr, sob peia da - 
dito cavalJo ser levado A praça aa firma du 
posturas em vigor. * 

S Paulo, 9 de Março de 1885.""''-*   ^f'«* 

Joaquim Leite Pentead^., 

De oroem ao exm. sr. dr. chefe do poüclat,, 
taco publico,  para conhecimento  de qnem 
convier, qne aerSo postos k dísposiçBo do dn 
JUIZ da provedoria, se no praio de 30 diai, á 
contar desta data, não forem reclamados   oa '' 
seguintes escravos,  que se acham nq oala- '' 
bouço da penitenciaria : .V- ■ 

Crigpim, que declarou pertencer a katonitt } ' 
Soares de Andrade, residente na barrado PW^ 
rahy, da província do Rio de Janeiro; 

Rozemiro, a Jaoyntho de tal, reaidsnte nt ■■ 
província de Pernambaco. 

Secretaria da policia de S. Paulo. 9da :: 
Março de 1885. ,    -..   . iC 

OSeoretírio,    ■;  -. > 
_,, Firmiano de Moraes Pinto.      1 

Câmara  Municipal '' 
Da crdem da câmara municipal desta oapi- ^ 

tal,  pelo presente  se  chama ooncurrentes, ' 
pelo praao de oito dias ja contar da presente ^ 
data, á apresentarem propostas  para o ape- 
dregulhamento da rua do BarKo de  Itapeti- '. 
ninga. de conformidade oom o orçamento do " 
engenheiro, qae pode ser examinada nesta se- -' 
cretaria. i 

Assim mala se  chama cononrrentes  pelo 
mesmo praso da oito dias para o assentamen-   ■ 
to de guias na rua da Consolaçio, desde a 
ponte do Piques até a igreja, devendo os pa- 
gamentos serem feitos em tituloa do emprés- 
timo pela lei provincial de 1» de AbrU da 
l8S4. 

Secretaria da Gamara Municipal de S. Pau- 
lo, 9 de Março de 1885. 

O secretario, 
-4 )iiottio/oa(/Mtm da Cosia  Gvimiffães. 

3—1 
 . ■■■i';:'iMn   ) 

Faculdaae de Direito 
De ordem do illm. e exm. ar, diraotor in- 

terino, se faz publico, para conhecimento dos 
interessados, que, de conformidade com o 
disposto no art. 397 do decreto n. 9.380 de 
17 de Janeiro findo, estar& aberta na aeope- 
tariaueata Faculdade, das iO horaaaomeio 
dia, a começar de Z até 14 io corrente mei, 
a inscripçao para os exames dos alunnoa do 
curso superior qne, por josto impedimento, 
reconhecido pula CongregaçSo, nSo puderam 
prestal-08 no Sm do ultimo anno leotivo. 

A dita inscripçao tem de ser feita & vista 
de requerimento para esse flm dirigido i di- 
rectoria. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, em !• de Março de 1885. 

O aeoretario, interino,      ^■'■'■'^-^■ 
irtidoro Augusto Xavier Pinh0ÍroA'^''"° 
 í»té 14)   :H^ 

o dr. Manoel Jorge Rodrigues, jnis de «n- 
aentes noita imperial oidada de 8, Pudo a 
sen termo : 
Faço saber aos que o presente edital Tirem 

ou delle noticia tiverem, que por eatejnizo 
se procedeu a arrecadação  dos bens m«vel«    '-' 
pertencentes ao espolio da finada Fellablns 
Maria da Conceição, e de conformidade Oom 
o disposto no art. 32 do reg. que baixou oom 
o deo. n. 3433 de 15 de Junho de 1859,   pelo 
presente sao convocados os herdeiros e no* 
ceasores da dita  finada Felisbina HarU dá" 
Conceição e a todos que direito  tiverem   ao 
espolio arrecadada|para qne;venham habilitar- 
se perante este jnizo no praso legal. E par« 
qne chegue ao conhecimento do  todoi man- 
dei passar o presente qae será afflxado no lii- ' 
gar do costumo e publicado pela impreatt.^' 
Dado e passado nesta imperial cidade  de   8. 
Paulo, aos ft de Março de   1886. Eu Manoel 
Joaquim de Toledo, esoiiv&o de  ausente* :«'-' 
subscrevi. 
3—2    » Manoel Jorge Rodriguet. 

ANNÜNGIOS 

t 
No dia 11 do corrente. 4* annlvenario do 

fallecimento do dr. Sebaetílo José Pereiii 
a viuva e aihos mandam re«r uma missa » 
Igreja de S. Francisco ii 8 horas da laanlS, 



OORKUO PAOUãTAnO-lO de Harço'iis 1M5 
aí 

M '-.f 

li-HílMS 

para mesa e para toilette;   oololias/. ^   „ T3iT^Ts^n^l?TP 
guardanapos, toalhas, cortinas e oor-/ ^ U <E*Sl<^4[^il<ák 
tinados; lia semiDre ixm variado sor- 
tiiTientô,  na   casa   importadora   de 
ronpa branca. ' 

BUA DA UCFIBATBIZ. 
■ :!>'.!^■■•■tx-:-^,^ St 

0       \    Esquina da rua da Bòa-fisílEà 

AVISOS 
• o advogado JoSo de HA e Al- 
bnqu^rqoe* e*criptoria trsTesâa da Sò 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manha Âg 3 da tarde. 

Miguel de TalIIo concertador e aã- 
nador de pianos, compra, aluga e veode 
pianoa madoa. Travessa do Seminário n. 28 ■ 

O   ttdvogado.—Dr.  AJfredo Rocha, 
Rua do RozariQ, 43. Rio de Janeiro.  
t>K-. Aloielda Metto^Hddico opera- 

diir. Reaideacia e coiunltorio—ma do Impe- 
djtdur B. S.  

HaDoel     Auto 
Azevedo  e dr 

CoEUtelbelro 
ulo I>i]aa>te de 
■lofio Pei>eii'a Monteiro* advo. 
cados I —  $S€'!ptorio  ni da  S. Banto 
D.fe  

I>r. Lopea dos Ai\|oa Jualor, 
ndvogado>^ £scriptoho-- roa Direita' 
l9, aobrado. laaambe-se também de caaaas 
lirA da capital e especialmente no ffiro de 
Santos^  
"ADVOGADO.—o dr.  Pimpiiílo llani>ei  Fisin Qs Car 

TilbO advogi   coiB 01   OI.  cocsaUie.ro  BnaiU   de    Aze- 
i'do « dr. Joio Honteiro, Bi 1* a }■ lasUsi:ii, a rui dE 
a. Benio a. U. 

Küeaát t cáanudoi pm qiulqiur poalo di pio- 
TJBdj.  

MEDICO 
Dr. Kalalio.—Dá conanltaa í travessa do 

C';llegio do meio dia ia 2 horas. Chamados 
i sua residcncia—largo do Aronihe n. 17 
A on pharmacía Pepolar—Rna da Impera- 
faian. 4.  

Mêdifso homceopatlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, eonaolt&ü du 10 ka 12 horas 
da naahl, chamados á qoalqner hora, na 
Drogaria CentraJ HGmce^pathioa, largo de 
S. Beato n. 86. 

Esperado em Santos até o dia 28  de  Fe- 
vereiro. 

Recebe passajíeiros para o 
H EI>I1 ERR ANEO 

Trata-se com os consiguata rios 

Berla, Cotrim é Comp. 
  SANTOS 

COMPAWHIA I\ ACIOnr AK. 

Navegação a vapor 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

UNtCO ooDMdide à oarlv««arla-pral*aila. 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE i87s 

ÚNICO Mnoedido á owriyaiia-pgalwil» 

TALHERES 
PRATEADOS 

n'oÃ.eHRISTOFLE.rKr™ 

SOBRE 
CHRISTOFLE 

METAL   BRANCO 
•^ 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradores dos nossos 
produclos que não aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as dennmicaçíies que se lhes dêem e as marcas que 
tenliara, senào os objeotos quê tiverem a ifarca de faèrica coUocada 
á mai^em e o nome CHRISTOFLE eschpto com todas as letras. 

CHRISTOFLE i C BIf PMUS. 

,ià CHRISTOFLE biE. 
Unlou o>r*ntlu pm or'<apn<fr. 

NO 

O PAQUETE A VAPOR 

BnLAia HAHBURGljIllZAJS 
reoeI>efii-«e dlfectamente, no 
SalAo EIegant4», vendem-se e 
appllo«m-ae. 

Tra ve—a da pailtanda n. 1. 
Dr. Pedro Vicente de Azeve 

do»advogado. resida á ma dos Bambas, 18 -A 

~D^flno   Pliabeiro   de'~^UIboa 
Cintra e Gabriel Dl»s da Silva* 
advogados. Elscriptorio em Campinas, largo 
da Matriz Velha, n. 33.  

De ordem da direotoria, são convidados to- 
dos os srs. accionistas desta companhia á 
rennirem-se em afsemblèa geral ordinária,no 
dia 6 de Abril próximo, ao meio-dia, no res- 
pectivo eacriptorio. 

A reunias tem por flm a apresentação do 
relatório, approvação das contas do semestre 
ando em 31 de Dezembro ultimo e referentes 
as linhas do Tronco, Ribeirão Preto, Penha 
e prolongamento ao Rio Grande, e parecer do 
conielho üscal. 

Nesta reoDÍao será discutida a votada uma 
proposta da directoria, constante do parecer 
do conselho Hscal, para a amortisação total 
do empréstimo feito para a linha do Ribeirão 
Preto. 

Eicripterio ceotral da Companhia Mog/a- 
na em Campinas, 4 de Março de IS^õ, 

O secretario, 
10—3. CavTéa Dias. 

Conimandante o l- tenente E. Prado  Seixas 
Sibiri no dU 12 do «orranto ao meio dia para: 

Paranaguá, 
AntonlB«, 

Santa Catbarina, 
Rlo-t^randei 

iPelotatt. 
^ Porto-Alegre e 

Hontevidéo 
ReMbe f srga a paisagairoi. 
Traia-30 cora o agente 

JoftB Antealo Firilrt âoi Sa&tfli 
Rua X.avlcr daklllveira n.33 e3« 

SANTO.S 
NOTA.—R'icfibe-se os conhecimentos até 

a vesperada sahida do paquete, 

<iÊi<â.- 

Mim 

SoráiiatioliH llojd dt Brtmn 

Sabida de Santos  para 
Lisboa* 

Antuérpia 
Hamburgo e 

Br e meu 
com escalat pelo 

Rio .le Janeiro e Dabla 
o    TAPÚa   ALLEUiO 

LEIPZIG 
Entrado em Santos, sahirá no dia IS de 

Março, 
Este vapor conduz medico e crcada a bor- 

do e tem magniScas acommodaçdes para pas- 
■ageiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trati-se com os agtiites 

ZERRKNNER BULOW & COMP. 
R0A  DO  JOBB' RIC&BDO, 2 

SAI\T<I8 

to fi. Pittlo,  rtti Bi?tlU B. 40 

Escravosfugidos 
±00^000 

Fngio no dia 16 de Junho de 1834 da fa- 
zenda de Josd de Araojo Roso, o escravo 
José, mulato claro, altara regular, sem bar- 
ba, 20 anuas de idade mais ou  menos,  na- 

*-<„.„ !•      ¥»     !• .       I      ¥T-        tural de Seriripe, em nm dos braços tem uma 
Lomjânhia   Paulista   de   Vias- marca com as inicíaeaJ. M. 

j       (CTTèãS   G Fluviaes I    'fheodoro, a 31 de Dezembro de 1884, cor 
o .'■..- ■-,,.« ,.  'preta, alto, floo de corpo,   sem  barba,  olha 
Soientiflco aossr. accionisfas desta Companhia J„ blixo, bonitos dentas. 23 annos do idade, 

que, do dia 25 do corrente em diante, flcam ^^ ^m aignal na cabeça, ó natural do Rio 
Grande, e adomador ; levaram roupa de ai- 

UBiPEO üMino 
36--l:lna   da     Imperatriz—-26 

Nesta casa venda-se por atacado e a varejo um grande sortiraento de flores fluas, plu- 
mas amaionas a fantasia pretas e da cores, tudo recebido direclamente de Paria ; por preço 
do casto a até com algum pri'JDiEO. 

A casa tem sempre um grande e escolhido sortimente de chapéos para homens e me- 
ninos como em chapáos guarnecidos para senhoras e meninas, que vende por preços inferio- 
res qutí om qualquer outra casa nesta gênero, porém todas as vendas, tanto por atac'ado 
como i varejo, são 

10—1    daSam Z dia* 
k 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
____^   S. Paiiln, am de Fevereiro de ISSS 

Activo 
LKTBAB DESCONTADAS 

Com dusB ou mais finnaa   ....    l;508,80I}S7a 
LETRAS CAII«IOHADAB 

Por tilulos commercifies  f 
CONTAS OOBBíNTBS OíBANTIDAS 

Saldo desla conta 5.818:046(940 
LiTBAS A HICEBIR 

De conta da  caixa ma- 
Irií  % 

De oatras procedeaciag $ t 

TíTULOS Ba LIQUIDAçãO 
Por latraa protoatada»       804,-886t3Í0 

BANCO DO BBAZIL 
Saldo do sua conta corrente    -   .    .       17g;611t513 

COBBISPONDSNTI DE SANTOI 

Saido em dinheiro   .   .    3S5; i0l$l91 
»     »  lituloa .    .    .   774;933í560   1.130:091(731 

COBRSSPOMDK.VTl Dl CAMPIHAS 

Saldo em dinbeiro ,    .      25:U63(}30 
>     >  títulos ... ( 

DEPóSITOS 
Por tituloa cauoionados  .    .    . 

DiTBRSOS 
SMdoa de varias coutas .... 

PHIUIOS 
Os que  pertençam los seguintes sa- 

mestres  
CAIIA 

Em moeda corrente    ..... 

25:063(330 

12.886:008(565 

76:263(3!2 

1.260.256(035 

do dia 25 do corrente em diante, flcam 
suspensas as transferencias de acç3es da mes- 
ma Companhia neste escríptorio até a próxima ™dal?"' 
renniao da Assomblôa geral. «-'..■ . geral. 

Escríptorio Central, S. Paulo, 21 de Fe- 
vereiro de 1885. O secretario, 

. .   ,        ilonsa O. da Fonseca. 
'--■--'-,"'• (3 em 31 5-5 

Kmppestimo de dinheiro 
^,^^yí^h. N. Caldeira 

âratifica-se com a quantia acima por cada 
nm a qoem entregar ao sea senhor,  na sua 
fazenda em Itatiba, divisa de Campinas. 
 _jO—.7 

Marco da Meia Légua 
CHAGARA 

Vende-se uma grande chácara, sitaada na 
rua do Catambjr, esquina da travessa do mes- 
mo nome, com  muitos oommodospara grao- 

Os Qereiitea 
FidtHcio N. Pratei. 
Antônio Proott Rodotalho. 

23.817:409(6941 

Passivo 
CAPITAI, 

Valor fornecido pela caixa matriz   ,      800:000(000 
EMISSãO 

Valor em circuUfio.   .    61.390(000 
Valor em caixa  ... $ 81:390(000 

BANCO DO BRAZIL 
Saldo de sua conta correalB   ■    .   . 

CoBBESPONDINTI Dl SAHTOS 

idem idem  
COHRESPOHDENTI Dl CAHPIHAS 

Idem idem  
LETBAS A PAGAR 

Por saques do Banco 
(to Brazil.    ... \ 

Por dinheiro  a prê- 
mio      3,351:015(550   3,351:045^60 

I 
( 
I 

REUESSAS 
De conla da caixa 

matriz   .... 
De outras procedên- 

cias    

CONTAS CORRENTES SIMPLRS 
Dinheiro recebido  

CONTAS CORRENTES COM JUROS 
Dinheiro recebido a prêmio   .    .    . 

DEPOSITADOREB 
Por títulos caucionados   .... 

DIVIDENDOS 
Pelos que nSo tem sido reclamados 

DllSCONTOB. 
0«  que pertencem ao futuro  se- 

meitra  
LUCBOS K   PERDAS 

Sujeitos   a   liquid LçüO.    . 
Süído da coQia da .oaraa e perdas. 

LICROS EI  PENSOS 
Saldo desta «on[a  

CoMMtSSAO DOf   nRHBNTI) 
3°[, dos lucros tiquidoi.    .    .    , 

30:890(800 

6,332:133(733 

13,988:000(565 

5:945(000 

35:123(343 
t 

214:871(703 

23.817:409(694 

OGnarda-livros, 
I. A- Thomtn ãameir». 

* 

Knpretta dinheiro sobre penhores de ouro, 
prata, brilhantes e pedras preciosas.   O  sen '• de família, toda forrada, assoalhada e empa 
eacriptorio está aberto desde  as 10 horas da | pelada, com bonito jardim ao lado; o terreno 
manbS at^ 8 horas da noite, á rua de S. José. tem 30  metros de frente  por 80 de fundo. 
0.19. (30- 

ISO^OOO 
Fugiram da fazenda  do abaixo  assignad 

M eacravoa seguintes: 
Hermiaigildo de idade de 24 annos maii 

00 menoi, bem preto, altnra regular, cheio 
do ooreo, qnaaao anda traz os braços aber- 
tM. além do nataral nm poneo vetgo, falia 
baixooomo eatando com medo, bons destes, 
•efl Inrbi e creonlo do Norte; fugiu a 5 me- 
ses. 

Ze&rino. ereonlo de S. Paulo, baixo, bem 
preto, aein barba,  cheio de corpo, desdenta- 
ao,.pét  carlOi, dedos jnntos,  temdeídaiiei 
27 annos, é fogaista e sabe lidar com machi-', 
nas de beneflciar café. 

Qàem prender e entregar a sen senhor se- 
rá gratl^do com a quantia sapra por cada 
nm,,pceiideodo e pondo em segurança paga- 
rá sem mil réis por ca'ta um. 

Limeira, 19 de de Fevereiro de 1885.- 
Plaminío Ferreira de Camargo. 

4 em 4     10-7. 

com excellente agna depoço, tendo também 
agna corrente ao centro do quintal, grandes 
capinzaes e arvores fmctiferas de qualidade, 
terrenos sólidos para ediâoar muitas proprie* 
dadesi a casa tem armaç&o para negocio, qne 
já é muito afregnezado. Satã propriedade 
vende-so muito barato por sau dono ter de 
mudar-se para fora da capital. Aproveitem 
a pechincha. Alem destas partlaularidades 
ainda tem a de poder ter vacoas com cria, 
porqoe está próxima da várzea onde tem 
excellente pasto, grátis. ("It) 

Para  informaçãâs na mesma  propriedade 
OQ com José Bento F. dê Moraes.       8-3 

.»-, 
Loteria do Yriranga 

* 

* OLEO DE FíGADO 
de Bacalhau 

loâo-Ferreo tom Quina 
£ tmk DE Lk^mk AMUU 
 im 

O appirecimento d'eBte 
óleo Ê devido ao estudo e ás 
numerosas experiências fei- 
tas pelo D' DÜCOUX, du- 
rante Isngos annos afim de 
reunií n'um só producto, o 
Oito de figado dt iacalhaa, 
o Ftrro, a Quina e Catta, de 
laranja amarga. 

Deposito geral «m Faria, 
209, me Ssdnt-DMila. 

DITOIEBI 
lOBí-liri.;^;, 

mítOAlielU" ^ 

o augmento progrf HííO do 
consumo d'aite proilucto denota 

a sua grande VDg.i 

O OLEO DUCOUX 
é ura poderoío medicnmeiiio 
contra a Anemia, Cblorose. 
Doenças do peito, Broochl- 
tea, Detluxea, Catarrhos, 
Tísica, D'atesl astrumosa 
e Eacroluloea. 

Km raâo dn emnr/ffo ftfil e 
íconotriM c por úão ler saiar 
nem cheiro desagradaoil, os 
iteaieoi rtcomraeniiào npeeial- 
tnenit etíe Olee. 

Ueposllo cm S.faHl*t 
BAERUELtTOLEDO; 

Joio Cândido MARTINS k O, 
•.1?1S firíndpttt  PAlf-Aiicia 

Clinica de moléstia de olhos 
o dr. Nestor de Carvalho, residente na 

Gdrte, chefe de clinica do dr. Moura BnuiU 
durante 6 annos, attende a chamados para 
qualquer ponto da província de S. Panlo. 
Honurarios razoáveis. Os chamados podem 
ser dirigidos por intermédio de qualquer <34> 
aa commercial para a rna 7 de Setembro, 1, 

Loteria É províoeía 
Tendo a loteria da província do Rio de Ja- 

neiro transferido a sna extracçio para 9 
do corrente, fica transferida para quinta- 
feira 12 co corrente a extracçSo da 1* parto 
da loteria n. 89.   

S. Panlo 8 de Mar^o de 1886. 
O thezooreiro, 

BntUo Joti Alva Pttfeirm 

Mudoa sè, da rua da Imperatriz 33, 
para defronte, 38 (antiga casa Garranx). 

Temos o melhor.e maior sortimente da ca- 
pital, em artigos para oasamentOe noi- 
vas e Homana saota, oapaa, h* 
iendas, modas, armarinho e vestidos feitoa, 
gP-;! Antônio Rafael Saptüta. 

t 
r'.4-.L'Vi-iq p;j o^íj 

Gabriella Maria Quartim de Magalhtei, 
Josá Corrêa de Albuquerque, PranoÍHO Igna- 
cio Quartim, José Elias de Paiva, Joaqnim 
de Almeida MagalhSes, Elias Cerr4a de Al- 
buquerque, irmã, padrasto, tios, onnhade a 
41bo agradecem a todas as pessoas qneaeom 
panharam o cadáver ^de J. Antooia Maria 
Quartim ao cemitério municipal e de nova- 
mente pedem a todas &s pessoas de •» ami- 
zade e parentes de assistirem a missa do 7* 
dia na quarta-feira 11 do corrente as 9 ho- 
ras da manha na igreja da ConsolaçSo. Por 
esae acio de religião e caridade se confessam 
agradecidas. 3^S 

■j^- *. jt I n- ■■! meei iiiaimaasfaaaaaw^M 
**>MIMI(H»»*|((|mD 

A PEPTONA 
Sob a fAmiB deTIHHO d« FEPTONA, 

preurado por Deíreane de Paria, é na 
medicAinento qae muilo contribua pan ftct- 
littr asifuucf dei do eilomige, e regnlarín ■ 
digeilío, nmce maio de U-ntnett a nntiicto 
do doente. 

Semnnmero da «iperiandai rdlM ndoa 
n»li afaoidos madicot de Pari** «troa 
paiiei demonslnnin i efficada doTZHHO 
DE PEPTONA DEFRE8HB; ba in- 
poiaibilidide am qne estamos ia rnrodndr 
lodu u sua* cartis, limitamo-noa a apre- 
i«Dtar anii ■ carta diri^da *o Sflr DtfrMa* 
por um faCTiltatJTO, cujo itoma *'* fa*-^ !§§ 
bam GOnhacidoa pelo mundo maUuL 

Dli* D> Jnillat aoSfir Defracaai 
Sanlii, t S9 do Harço d* 18& 

i Tttilio o faslD de lha nianihstu a a- 

mafo canaido, dsenie ou com ml* «Ugaf 
'^**l ■ aua prepantlo alUrioa « 
doenU, melhorando-lhe u funocBea dinett- 
na, a mnitat mulhare* Idosu, anlrM 
anemieai * menina* ncUUeoa daraa a 
nnde to ne* d* Paptona. Pat iaae éaoe 
conddaro como om *erdiMn> derar • i«- 
cemmasdil-o Qoe manadeMte* n^iB aftsáa 
nnmero de ca*os. 

■ TanhopnticaddcomaBiedloapTBlicodtt. 
mola oa inno* da Iffll a 1860, p«rlad*.«B 
qna s nacesaidad* de digarlr oa ■«■nwtfti,'   ,. 
ünmadkUment* eontomldo* an dano* in^   ^'^''' 
pvia** do qna tuie; anUo >9 ««BatltirioBat   Otr-■ 

Hotel Itália e Brazil 

Este hotel,  com todas as commodidados 
para os  hospedes e famílias,   mudon-se da 
rna da Boa Yista  n. 54, para a ma de S. 
Bento, n. 31. 

Garante-se bom  tratamento,  modicidade 
0 pagamento dos prêmios do primeiro sor-' em preços, aceio e promptidio no serviço, 

teie das 4* e 5* series da 2* loteria, extrahí-!    Este hotel Gca próximo ao Csfi de Java, 
da hontem, começa segnsda-faíra, 9 do cor- pontodepass^gem de todas asiinhas de bonds, 
reate, das 10  horas da maobx ás 2 da tarde, disp<5e do aposentos ventilados   e  com ma- 
na ègencia geral, ma de iS- Bento n. 39, ao- gnifica vista. 
braSÓ. 3-3    | S. PAULO 

SÍ Panlo, 6 de tfsrço de 18S5. I O proprietário. 
OI ageatef, Moreira, Pinho A Diueie.    ■ 30—Ifi   (Ált.)      Agostinho PuecíuraUi. 
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GOLLARES ROYER 
Oentro-IUgneUcM 

nm "CoUim >Bòd)iiui «t dautu' 
comu ài _ 

OOII«~0-lTT.«yJS»M 
1 rm iiconii« uincu mi oiuui ■ 

0> CaiI.UU9 BOTES, uohwd^ \ 
mus ds JJ tBoM.tli>oi uleoa ^na pre- 
Hmmrealmaaleat erúocu dú CD N - 
VULt«H ui,ia^7S1mt.mtlt,^ 
fd d Jtntiçáa. 
m nHif M FikBuiki t,H Intiiiiii. migan in* eMa 

•om.»»a«.cmi«» ^^tTá^tKã^lLJ^^-SS^-.S^Zâ: 

< 
ZAQUA   MINERAI.   PURSATIVA 

t» Uíii ji i)u» HDitiTA, j ouii mu em tríKlvn H\ttrni. SuitrUr 1 t«n ii Ijiui miaetiei il'<Uatnitla I 
^ Swi, JMaUt HOBIIM Etpíil(í, iBlumOutí SüntieHa I» rtaehrt.ta-^à ' 
■ APFROVACAO DA ACUIEHIA DE  HEDICINA DE  PARU 

a BOA XCCAO. TAO PBOllprA COMO CajlTA. HOIfCA PROTOCA COUM^^^^ 
3 A A.Ca-TTA. ISItir^H^A^L^ fUMATlIJI U RTT^IIVJLrp 

Eimuu-H co«TIU í» ""líniM íiM Inmumo», FrU4o4»í««ttr., OouatiialTl^fc™.—u_   ^ 
AaRUDiUclD it neUDU, B»k OHIncçSo uJtomííÍT* r^^rm )>MM»i, ^ 

En S. PíoUa : BARBDEl. A T0LCD4 - Jo«0 CUOllc «Atmag a«/^^^^ 

--K^iitm^ 

fio da* alimento* intis refraotatk*. 
_ „... jiqneo***toi 
 1) snenti, é . 

lum mb de toda* u MÜMtaMiM qne h. 
dUlia a dIfMUo, ooow, par nanvla, «t 
ani PiaenMiBt, '^ 

aO prtMRe <!• brüna nds tapMMa,: 
. «te mal* tfaapniado é *«•; Bm ' 
«wto MM iwwfw- imttw. F eu* e _- 
pvéa dt ante* dnranU BÜIto M^a « 
UM* wlwlot ttrann oat* tmãStítor 
«tedp^ oljeel*; alin d1**a, t a&Ãt^ 
fewcfo de medico o* Reptrtldbi 4a Bual* 
5M^ d-aate ddade, em ase etBMcaCalaeM: 
• IjtDphatlewabandam fnt iti waiHila as 
Mnunea luar unllit MliMaoU^to 
M tan* eteeliantn pradnatM. * ^ 

Aeha^a o dmmilo d*' tle TiUoa aedl- 
imante naaPhaimÍK4a* * DMfsria «MM 

Bom emprego de capital 

2 

. Vende-se metade da faienda' do Rio doa 
Couros, frognezia de S. Bernardo, terru pro- 
pnas para a laroara, e am terreno de ftwta 
da dita fazenda contendo 70 bnças de frente 
e cenlo e tantas de fundo, indo d'aqiif ao Ia4' 
do direitp, e um outro terreno no logar ei»-j 
mado  Matlo Grosso perto da   estagio iÕKí 
boods da Villa Hariana, indo d'aint ao ladv- 
esqnerdo, tendo  40 braças de frente « 90 de, 
íando, dÍTidindú com a  colônia dos itáUanoi'' 
e também vende-se 4 casas oa rna da libêr-' 
dadeenmadita   na ma de 8. Joaqsim, tado 
isto para ver e tratar com o aea dono ao 
Largo da Liberdade a, 44.  10—10 

BBdoUb, TtfAbTft C 
Caaa  de CJommlaaAaa 
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